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Rio de Janeiro 9 de outubro 

— (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
pe (Conclusão do numero antecedente) 
— Tstallou-se hontem a assembleia legisla- 
tiva provincial do Rio de Janeiro. | 
» Já é conhecida a votação de todos os col- 
Jevios eleitoraes desta. provincia para o pre- 
henchimento de dous senadores, que fallece- 
ram, À 


eg eiro Octaviano...... 1,350 
2º renato ses 


que fazem parto 


da 
ET 


.. aaa 


me: do infeliz commanda 
«Rio de Janeiro». 
— Tê-séno «Correio Mercantil» de hoje : 


a actual, er 
Leite, q de 
a 2 seguinte carta, da 
| henderá o valor da offerta que nella se con- 
“É “cBxe=º amigo e sur. dr. Dario Raphael Callado, 
= heçendo: que nas actuaes cireumstancias a 
“honra do pa renlama novos sacrifícios, é to int 
concorrer, ainda que em fraca escala, para a guer- 
tita 


— paraquev.exc: oassignalado serviço de 

—  fpgajar onum poda noalimi- 
— fes d'aquella verba e de offerecel-os em meu nome a 

rial, à fim de irem engrossar as fileiras 

Feito CR po RARUES contra o Paraguay. 

«Não avulta a offerta, bem o conheço, mas des- 

neço-me de concorrer no que posso para a grande 


v mo espero,cada 

um nos límites de suas forças, is seia de au- 
ar os recursos do imperio contra o inimigo, que 

inda pedind 

pp fer nara 


Ure «Agradeço radeço desde já o empenho que yv. exe.:ligar 
Ro assumpto que conf nc SR cuidados; e, apre- 
; itando-lhe 03 meus cortejos e pedindo-lhe que ac- 

visitas de minha familia, tenho, como sempre, 
prazer em subscrever-me de v. exc.* amigo affectuoso 


brigado criado— Francisco José Teixeira Leite— 
idoiras: outubro 7 de 1866.» | 1 


o 
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 ——Foram nomeados: presidente da pro- 
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, o 
conselheiro Antonio Coelho de Sá e Albu- 
querque; presidente da provincia do Rio de 
Janeiro o bacharel Esperidião Eloy de Bar- 
* ros Pimentel; chefe do 1.º districto naval, o, 
" conselheiro chefe de esquadra Joaquim José 
Tgnacio. o 
; Falleceu hontem, e sepultar-se-ha hoje às 
4 emeia horas da tarde no cemiterio de. 8. 
João Baptista, o enr. chefe de esquadra Mi- 
“guel de Souza Melloe Alvim. 
O fallecido general era membro do con- 
selho de tado e conselheiro de guerra, e 
por seus serviços, merecera ser condecorado 
com a grande dignitaria da imperial ordem 
“da Rosa, com as commendas de S. Bento de 
Aviz e da Torre e Sape ea FA Habita 
da ordem portugueza de Nossa Senhora da 
etitis de Villa Viçosa, é com a meda- 
lha da campanha Cisplatina, em Montevideu, 
Pe 


dida a seguir te circular : Oda ob ghé 

| Direct ita central Rio 'de Janeiro—Ministerio 

da agricr com .e obras pt Ra 

1866—TH.=o e exe.=º sur —Sendo de 
rcha administra 


cane ial do imperio, foi expedida a circular n.º 1 
de 2 “de janeiro Ci aa dont se recommen- 


dou, como um primeiro ensaio,a organisação do map- 
pá tujo modelo a acompanhou, à E dd co- 


44 “a 


nhecer a nacionalidade dos que se oceupam 


i d'este 
importante ramo da riqueza do paiz. 


É Cumpre, pois, que v. exe, fazendo netivar a 
conf 3 d'este trabalho, ordene que sejam n'elle 
incluidas as principaes praças e povoações commer- 


ciaes d'essa provincia, fazendo declarar em obser- 
vação no mesmo mappa aquelles pontos que não fo- 
rem comprehendidos, Doe 40 ; 
Para que haja o tempo necessario de organisar- 
se o mappa geral das casas commerciaes do imperio, 


“ho: 


| ue muito se ri menda a essa presidencia. 
o mato na pogoiinendo AR ma 
DReaidntd a peovincia de... .— 
tor, Moreira Guimarães. 


chega 
ve um 


A explosão fez com que ficasse espa- 
lhada no pavimento toda a massa cerebral 


contida no craneo d'aquelle infeliz. 


“E” sabido que é bastante fertil o solo da 


provincia de Matto Grosso, mas para se fa- 


zer ideia do amor ao trabalho que ha na-, 


alqueire. 
Dita de milho, a 83000 dito. 
Feijão, a 135000 e 145000 dito. 
Arroz pilado, a 145000 e a 158000 dito. 
Ê Milho, a 63500 ea 75000 dito. 
“Toucinho, a 254000 e a 263000 a arroba. 
Carne fresca, a 35200 e a 33840 dita. 


Numero avulso 40 réis 
Eserintorio, Ferraria do Baixo n.º 105 


Dita secca, a 125000 e a 143000 dita. 

Sal, a 720 o alqueire, e ha poucos dias se ven- 
deu a 960, que sahe a 303000 a medida. 

Assucar, a 203000 e a 278000 a arroba. 

Farinha de trigo, a 13500 e a 23000 a libra. 

Gallinhas, a 13600 e a 23000. 

Frango regulsr, a 15000. 

Café pilado, a 323000 a arroba. 

Chá Hyson, a 93000 e 108000 a libra. 

Manteiga e azeite doce não teem preço por não 
haver, bem como macarrão e outras massas. 

Garrafa de vinho do Porto, a 43000. 

Dita de dito de Lisboa, a 35000. 

Velas stearinas, a 23500 e 35000 a libra. 

Assim regula tudo o mais, e é provavel que os 
generos do paiz, em grãos, subam de preço até janei- 
ro, por serem os lavradores os maiores monopolistas 
nos preços, medidas e pesos, salvo as rarissimas ex- 
cepções. A' vista d'isso, vejam como aqui passamos, 
onde os lucros são tão fracos. 


Guerra com o Paraguay 
Damos em seguida a communicação que 
o general brazileiro Polydoro fez ao ministro 
da GhRnA ácerca da entrevista com o presiden- 
te Lopez, bem como as participações officiaes 
do ataque ás fortificações de Curupayti. São 


ellas do general Mitre, visconde de Porto Ale- «abatis» nunca foram forçadas em assalto franco, | Nota dos oficiaes e praças de pret, mortos, ferido 


gre o viscondo de Tamandaré: 


nha, que estava então guardada pela força argenti- 
na; d'alli partiram alguns tiros, sem duvida porque 
o official commandante das nossas avançadas não ti- 
nha distinguido essa bandeira; e em consequencia 
d'isso as pessoas que a traziam regressaram para o 
campo inimigo | 

No dia Er je manhã tornou a apparecer a 
mesma bandeira e com ella avançou um parlamenta- 


, 
. 


rio que entregou ao general Mitre, e mandado de bateria argentina para combatel-as, não sendo pos-|,« 


Froncisco Solano Lopez, a nota, cuja cópia e traduc- 
ção envio sob n.º 1. , 

O general Mitre, o general Flores e eu, reuni- 
dos no meu acampamento, deliberamos que, tratan- 
do-se apenas de uma entrevista do Lopez com o ge- 
neral Mitre, conviria acceitar o convite; em conse- 
quencia do que redigiu o general Mitre em nossa 
presença a resposta, cuja cópia envio sob n.º 2, que 
foi transmittida pelo mesmo parlamentario, 

Na tarde d'esse mesmo dia tornou a apparecer 
a bandeira parlamentaria, sendo entregue ao general 
Mitre, por parte de Solano Lopez, a resposta cuja có- 
pia envio sob n.º 3, 

Hontem á hora aprasada teve lugar aquella en- 
trevista, e durante o tempo em que o general Mitre 
esteve com Lopez recebi por parte d'este um compri- 
mento de civilidade e convite para ir ao lugar da 
conferncia. Agradeci o comprimento e desculpei-me 
de não poder comparecer. 

Com o general Flores houve igual procedimen- 
to, e foi elle ao lugar da conferencia, onde so demo- 
rou muito pouco tempo. 

Regressando d'alli o general Mitre apresentou- 
nos & nota ou memorandum, cuja cópia envio a v. 
exc.* sob o n.º 4, verbalmente declarou que nenhum 
resultado definitivo tinha produzido tal conferencia, 
ficando entendido que as operações da guerra conti- 
nuariam como se achavam dispostas. 

Hoje ao romper do dia partiu o general Mitre 
para o acampamento do barão de Porto-Alegre,para 


[onde anteriormente tinha seguido toda a força desti- 


nada a incorporar-se ao 2.º corpo de exercito. 
Dando d'isto conhecimento à v. exc.”, previno 
de que igual participação faço n'esta data ao conse- 
lheiro Francisco Octaviano de Almeida Rosa, minis- 
tro do Brazil em missão especial no Rio da Prata. 
Deus guarde a v. exc,—IlIlº e exem,º sor. con- 
selheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, miniskro e 
secretario de estado dos negocios da guerra. — ig 
doro da Fonseca Quintanilha Jordão, marechal de 
campo.. os 
“Nº I— 
D. Francisco, 


apdneção: — Ao excm.º snr. marechal 
Paraguay, € genera 


Lopez, presidente da republica do 
em chefe do seu exercito. — 


PRA | po ao PREÇO DA ASSIGNATUSA PEOPRISZABIOS E, O. MIRANDA é M. 5. CARQUEJA 
a E Eql PORTO — trimestre a a ES E a O PR 24500 
“XIN ARNO | progimoas ue)-tisaão. . 0... ri 
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ordens do almirante Tamandaré, que forçou as esta-| trato de indagar, leval-os-hei à presença de v. exc.*| 


cas do rio em frente a Curupayti, salvando a linha 
de torpedos. 

Ao meio dia deu-se signal de assalto às tropas 
de terra, o que se emprehendeu em quatro columnas 
de ataque, convenientemente apoiados por duas ba- 
terias, uma argentina e outra brazileira, que opera- 
vam cruzando seus fogos desde os flancos da frente 
de ataque. 

As das columnas centraes que constituiam a 
base do ataque marcharam denodadamente ao as- 
salto, vigorosamente apoiadas pelas columnas, dos 
flancos que marchavam parallelamente, e n esta or- 
dem se levou o assalto debaixo do fogo de fuzileria 
e de metralha ao inimigo, forçando sua primoira li- 


para que não 
como outros actos de verdadeira abnegação. 


Encontrando a columna argentina no seu ataque: 


e a . 


 portancia. 


A canhoneira «Parnabyba» recebeu duas balas na 
fiquem sem recompensa não só estes e algumas metralhas, mas não teve avarias de im- : 


Causou bastantes perdas aos artilheiros para- 


finmuncios 6 Gorrespondencias, cada linha PRO pes MR JS Mo. 40 réis | 
CS do visão do avo, asa CTT IO mo | Ni 257 
Os eors, assignantes gosam 25 p, e. de bensficio, 
Teia Godio dé pablicações Etlirurias 


Confederação do Norte, que era-a mais 
importante das questões em litigio. 
O estabelecimento da Confederação do 


“as mesmas insuperaveis dificuldades a vencer, não guayos o fogo de fuzilaria que mandei fazer do Cha- Norte continua a ser o que dá mais que fa- 


obstante a galhardia com que avançou, de accordo co pelo batalhão 16 de voluntarios, que se acha em- | zer 40 - 

a qual se barcado na esquadra. dp aeverto d6 Denis 
A esquadra teve 21 homens fóra de combate e 
como os mortos, sem que, varios feridos levemente. Entre estes o capitão de 
um só dos inimigos ousasse sahir da sua linha de mar e guerra Elizario Antonio dos Santos, comman- 


com o general Mitre ordenei a retirada, 
operou na melhor ordem 
não só os nossos feridos, 


possivel, fazendo carregar 


fortificação para nos vir dar um tiro, posto que só dante da 2.º divisão. 


cessasse 0 fogo da sua artilheria ás 3e meia horas, 
quando a força que cobria a nossa retirada ficou fó-| ceberam algum fogo de metralha e fuzilaria, e al- 


ra do alcance d'ella. 


Numerogas e mui sensiveis foram as perdas 0c- 


Os navios formados do lado do Paraguay re- 


gumas balas que o inimigo atirava por elevação, 


mas não sofireram avaria alguma. Apenas tiveram 


nha de fortificações e avançando até o fosso da se- | casionadas por este mallogrado ataque, como v. exc.*| os feridos que constam da relação inclusa sob n.º 3. 


gunda linha, defendida por uma grande 
«abatis», sobre a qual convergiam todos os tiros da 
artilheria inimiga. 

Sustentando o impeto do ataque pela linha de 
«dabatis» que se compunha de grossas arvores espi- 
nhosas enterradas pelos troncos e que em mais de 
trinta varas obstruiam o açcesso da trincheira, os 
quaes não era possivel incendiar, procurou fazer-se 
n'ella algumas aberturas, fazendo penetrar por ellas 
algumas companhias que dominassem com seus fo- 
gos o parapeito inimigo, e permittissem entupir com 
palha o fosso e collocar as escadas que levavam pre- 
paradas. 

Como v. exe.: muito bem o sabe, as linhas do 


nem mesmo pelas primeiras tropas do mundo, assim 


impenetraveis, que se prolongavam até á retaguar- 
da de nossa direita, onde haviam-se estabelecido al- 
gumas baterias de flanco e de revez. 

Protegidos pela columna argentina as referidas 
baterias de flanco e de revez, a cuja frente deixou- 
se uma quarta linha de observação, a qual ao mes- 
mo tempo que cobria nosso flanco apoiava à tercei- 
ra linha de reservas geraes, estabeleceu-se alli uma 


sivel flanquear por abi a posição inimiga por serem 
os esteiros e o bosque de todo o ponto impenetra- 
veis. 

Reforçado como fica dito, o ataque central man- 
teve-se por espaço de duas horas e tanto, dominando 
a ultima linha do inimigo, fazendo fogo desde o alto 
«abatis» debaixo dostiros incessantes de trinta pe- 
ças que vomitavam metralha, plantando-se alli algu- 
mas escadas no fosso, e penetrando alguns até á bor- 
da do parapeito. 

N'esta circumstancia, tendo-nos posto de aceor- 
do com o visconde de Porto-Alegre, e vendo que não 
era possivel forçar vantajosamente a linha de «aba- 
tis» para levar o assalto geral senão compromettendo 
nossas ultimas reservas, é que uma vez dominada & 
trincheira não se obteriam os fructos de tal victoria 
parcial, desde que não se conservassem tropas sufi- 
cientes para penetrar em ordem no interior das 1li- 
nhas e fazer frente ahi ás reservas do inimigo, con- 
cordamos em mandar retirar simultaneamente e em 
ordem as columnas compromettidas no ataque, reu- 
nindo todos os nossos feridos, e trazendo-os para as 
nossas reservas. Assim se fez depois de duas horas 
da tarde, retivando-se os batalhões com suas bandei- 
ras desfraldadas para a retaguarda de nossa linha 
de reservs, que convenientemente formada estabe- 
leceu-se ao alcance dos tiros de metralha a 400 va- 
ras da linha inimiga, protegendo este movimento. 

Desde a hora em que se effectuou o movimento 
até depois das cinco da tarde, isto é, por espaço de 
mais de tres horas, mantive-me na mesma disposição 
e na mesma distancia, adiantando uma linha de ati- 
radores sobre a trincheira inimiga e mantendo o fogo 
debaixo de tiros de metralha, sem que um só inimi- 
go se atravesse q sabir das suas fortificações, sem 
soffrer mais hostilidade do que a da sua artilberia 
que era convenientemente respondida pela nossa. 

Depois das5 horas da tarde e de recolhidos to- 
dos os nossos feridos, ordenei a retirada, por escal- 
lão, passando novamente ecom muito pouca perda, 
as baterias do flanco do inimigo, voltando antes de 
anoutecera occupar as nossas posições anteriores em 
Curuzú oade ficamos até esta data. 

O denodo das tropas tanto brazileiras como ar- 


linba del verá pela relação nominal dos officiaes e resumo dos 
mortos, feridos e contusos, que junto tenho a honra/dar muito a v. exc.: todos os chefes, commandantes 


de passar às mãos de y. exc.* 


N'esta occasião não posso deixar de recommen- 


e officiaes de todas as classes e guarnições em geral 


Conforme uma nota que me mostrou o snr. ge-| da esquadra pelo enthusiasmo e decisão com que en- 
neral Mitre, teve o exercito argentino mais de 1,500 | traram em combate, não deixando nada a desejar 
praças fóra de combate, entre ellas muitos ofliciaes | pelo lado da perícia e disciplina. 


superiores. 

Logo que possa, dareia v. exe.”, como me cum- 
pre, 
rencias que se deram no ataque de 22 d'este mez. 

Deus guarde a v. exe.* Quartel-general do com- 
mando em chefe do 2.º corpo de exercito em operações 
contra o Paraguay, em Curuzú, 24 de setembro de 
1866. —Barão de Porto Alegre. 


e contusos no combate de 22 do corrente 


ad a é que foi necessario reforçar o ataque com a segunda Mortos 
Commando em chefe do 1.º corpo de exercito em | linha de reservas parciaes,compromettendo nas duas |Ofhiciaes. . ... ER E Espa ita, + ar mk 
operações no Paraguay.—Quartel-general em Tuyu- columnas de ataque central 24 batalhões no fogo (do-| Praças de pret.......wmv.... NH 
ty, 13 de setembro de 1866. —Illm.º e exem.º sor. —|ze em cada uma d'ellas), emquanto &s outras duas Feridos 
Julgo conveniente communicar & Y. exc.” a seguinte | columnas dos extermos manobtavam afim de forçar | Officiaes..... 3. sei Lettta clave ga 419 1:855 
oceurrencia: Na tarde do dia 10 do corrente, appa- os flancos da linha inimiga que se apoiava pela di-| Praçasde pret....s«cssmeccseme o 1:26] 
recendo uma bandeira branca sobre 0 flanco esquerdo| reitano rio Paraguay coberta por triplice recinto e Contusos 
ldas trincheiras inimigas, viu-se que com ella cami- | um bosque, é pela esquerda em dous lagos com uma LOfiiciaes...,...... PENN ER 
nhavam algumas para à direita da nossa li-| dapla linha, cobertas por um bosque e dous esteiros | Praças de pret......... A OA Ro, CBR) 


Acampamento no forte de Curuzú, 24 de setem- 
bro do 1866 — Antonio Peixoto de Azevedo, coronel 
chefe do estado-maior interino. 


Commando em chefe da força naval do Brazil no 
Rio da Prata, bordo do vapor «Apa», em frente ao 
Curuzú, 24 de setembro de 1866, 

Nl.=o e exç,=º gnr-—Depois da tomada do Curu- 
as operações da esquadra tem continuado a pro- 
duzir Os resultados que se podia esperar de sua ac- 
ção nas cireumstancias especiaes em que ellas se tem 
desenvolvido, e posso asseverar à v. 6xc.” que muito 
tem contribuido para a glória da marinha brazileira, 
pelas exuberantes provas de valor, dignidade e pa- 
triotismo que teem dado nos ultimos combates todos 
os chefes, commandantes, ofliciaes e guarnições em 
geral, que tenho a honra de commandar, entre os 
quaes não me consta que houvesse um só homem que 
fraqueasse no cumprimento de geus deveres, por mais 
arduos e arriscados que fossem. 

Para que o governo imperial possa apreciar de- 
vidamente os serviços da esquadra no decurso do 
corrente mez, vou narrar succintamente os suecessos 
occorridos no theatro actual da guerra desde o dia 
6, data em que communiqueia v. exc.* os resultados 
das hostilidades activas encetadas no dia 1. 

Tendo-se efiectuado no dia 13 a vinda do gene- 
ral Mitre para o Curuzú com 8:000 homens de infan- 
teria do exercito argentino e de mais uma brigada de 
2:000 homens da mesma arma do 1.º corpo do nosso 
exercito para reforçar o 2.º corpo, £ó no dis 
17 puderam estas forças reunidas ficar promptas 
para atacar o Curupaity em consequencia das delon- 
gas que resultaram de um movimento tão considera- 
vel de tropas. 

Sobrevindo, porém, um forte temporal na ma- 
urugada de 17,ao qual seguiu-se copiosa chuva por 
espaço de tresdiaé, resolvemosem uma junta de guer- 
ra feita entre o general Mitre, visconde de Porto 
Alegre e eu, de acecordo com os generses Polydoro 
e Flores, que o ataque ao Curupaity pela esquadra 
e pelos dous exercitos tivesse lugar a 22, fazendo ao 
mesmo tempo o general Flores com 3:000 homens ds 
cavalleria omovimento anteriormente projectado pe- 
la esquerda do exercito inimigo do Tuyuty, ao passo 
que o general Polydoro emprebendesse desalojal-o de 
geus entrincheiramentos. 

Apesar de não terem sido ineflicazes os bombar- 
deamentos que fiz com a esquadra por diversas ve- 
zes, até mesmo de noite, os paraguayos augmenta- 
ram consideravelmente as fortificações de Curupai- 
ty durante os dezenove dias decorridos desde a to- 
mada de Curnzú; e quando no dia 22 os generaes 


Quartel general do exercito alliado, 11 de setembro | gentinas, não podia ser maior n'este dia, e nenhum! visconde de Porto Alegre e Mitre atacaram aquella 


de 1866. —Tive a honra de receber a communicação 
de v. exc.* datada de hoje, convidando-me para uma 
entrevista pessoal, entre nossas linhas, no dia e hora 
que se convencionasse. E respondendo, devo dizer a 
v. exe.* que acceito a entrevistafproposta,e me acha- 
rei âmanhã ás 9 horas da manhã no ponto de nossas 
respectivas avançadas no passo Yatayty-Corá, le- 
vando uma escolta de 20 homens que deixarei na al- 
tura de minhas avançadas, adiantando -me em pessoa 
no terreno intermediario para o fim indicado, se v. 
exc.* se conformar com isso. Deus guarde a v. exc.* 
muitos annos.—Bartholomeu Mitre.— Confórme. — 
O capitão Cesar Augusto Brandão, gecretario mili- 
tar. aaa 

No 2—Traducção.— Ao exem.? enr. brigadeiro 
general D, Bartholomeu Mitre, presidan te da Repu- 
11 de setem- 


a. os . 


elogio é necessario para que todos lhe façam a devi- 
da justiça; portanto, me limitarei a dizer que o com- 
portamento de todos foi heroico epor mim presenciado 
no fogo durante as cinco horas de combate; conside- 
ro, pois, todos sem excepção credores da gratidão 
do povo e da consideração do governo, recommen- 
dando muito especialmente os qne marcharam ao 
assalto e morreram gloriosamente nas trincheiras. 
Nossas perdas foram consideraveise sensiveis. 

Compato as perdas de ambos os exercitos em 
3:000 homens entre mortos e feridos, dos quaes mais 
de 400 mortos, correspondendo aproximadamente 
metade da perda total a cada um dos alliados, que 
mais uma vez fraternisaram no campo de batalha 
derramando generosamente o seu sangue em honra 
da sua causa. 

Por parte do exercito argentino entraram 12 ba- 
talhões no asesalto, cahindo mortos ou feridos a 


posição encontraram uma resistencia terrivel que os 
obrigou a desistir do assalto depois de sofirerem per- 
das consideraveis em seus exercitos, convencidos de 
que á hora avançada a que tinham chegado não era 
mais possivel obter um resultado satisfactorio do 
plano combinado. 

Peço desculpa a v. exc.* por não referir mais 
detalhadamente o que occorren por terra no ataque 
ao Curupaity, porque o tempo de que posso dispor é 
apenas bastante para relatar a parte que tomou a 
esquadra naquela jornada. 

No dia 22, achando-se a esquadra ancorada ás 
7 horas da manhã, nas posições representadas no 
plano incluso sob n.º 1, ordenei que avançassem os 
encouraçados «Babia» e «Lima Barros» até desco- 


Peço tambem a attenção de v. exc.* para os 
serviços de meu estado maior, cujos officiaes, duran- 


uma parte circumstanciada de todas as occor-|te o combate, occupei sempre na transmissão de mi- 


nhas ordens em escaleres aos navios empenhados 
na acção, serviço este que sempre fizeram com a 
maior satisfação. | 

O barão de Amazonas, chefe do estado-maior, 
continia a prestar sempre serviços condignos com 


sjo seu procedimento heroico no combate do Riachuelo 


e no commando da esquadra do Paraná. durante 
quasi um anno. : 
Releve v. exc.* que eu recommende tambem a 
v. exc.t o 9.º tenente da marinha sueca Alfredo Lin- 
dback, que tem assistido em minha companhia a to- 
das as operações da esquadra e que em diversos 
combates no Passo da Patria e aqui a Ha, TPSaBuaY 
tem-se portado como um digno oficial da ilustrada 
marinha do seu paiz. ) patio coaé Grade é 
Amanhã pretendemos celebrar uma junta de 
guerra em que tomará parte. o general Polydoro, 
que virá aqui para este fim, afim de resolver-se so- 
bre a operação que convém fazer nas actuges cir- 
cumstancias. dt habeas +: a dacad 
Faltam algnmas partes dos commandantes que 
serão remettidas na primeira occasião, |. 
: Deus guarde a yv. exc*— Visconde de Taman- 
aré. , 


Revista da politica externa 


Como já vimos, os diarios ultramontanos 
de Pariz não hesitaram em dizer que o ple- 
biscito veneziano se tinha verificado debaixo 
da pressão das armas piemontezas. À esse 
dislate responde cabalmente a seguinte expo- 
sição dirigida peio clero de Verona ao rei 
Victor Manoel: 

«Na alegria universal da patria resgatada, 
os sacerdotes da cidade de Verona, que pela 
natureza das suas funcções participam das 
amarguras e regosijos do povo, não podem 
dar a ninguem o primeiro lugar. Reconhe- 
cendo que a liberdade verdadeira faz honrar 
aquella religião que derramou no mundo os 
primeiros alvores da liberdade, depositam 
aos pés do throno de vossa magestade a ex- 
pressão dos sentimentos particulares do seu 
amor, da sua adhesão e da sua obediencia, 
que se esforçarão sempre em incutir, com a 
palavrae com o exemplo, no povo confiado 
aos seus cuidados». 

Correspondencias de Florença dão como 
indubitavel uma mudança parcial ou totalno 
ministerio, logo que regresse a corte à capi- 
tal; d'ahi resultaria, segundo o partido que 
subisse ao poder, uma reconciliação mais ou 


Zer 20 mn Em quanto por 
um lado activa o mais possivel os prepara- 
tivos para as eleições ao Parlamento allemão, 
por outro dirige-se aos governos que hão de 
fazer parte da Confederação para abrir ne- 
gociações para um accordo commum sobre o 
projecto de constituição que ha de ser sub- 
mettido ao parlamento. 

Manifesta-se cada vez mais nos Estados 


Bade, a tendencia a uma liga com a Prussia 
e a se reunirem 4 Confederação do Norte. A 
camara dos deputados de Bade approvou, 
depois de breve discussão, a proposta da 
commissão que pedia a entrada do gran-du- 
cado na união do Norte, exprimindo a von- 
tade de que a autonomia do paiz seja garan- 
tida pela nova Constituição Floral | 
Parece, porém, que o governo prussiano 
não está disposto a esforçar essas tendencias 
unionistas. Pelo menos declara a folha mi- 
nisterial de Berlim que a realização da von- 
tade expressa pela camara de Bade iria dar 
na reconstituição da antiga Confederação 
germanica. «A Prussia, diza «Gazeta do 
Norte», nunca aceitará uma convenção que 
a obrigaria a garantir as constituições inter- 
nas dos Estadosdo Sul.» 
“Dizem as ultimas noticias do Pacifico 


que se estavam levantando fortes baterias 
nas costas do Chile, que se reforçava a es. 


quadra chileno-peruviana, eque já se tinham 
adquirido sete navios em paizes cstrangei- 
ros. O governo do Peri tinha comprado 
ultimamente mais canhões raiados de gros- 
so calibree 2.500 caixas de balas e bombas. 
Diz porém a «Chronica de Nova-York» 
que os povos do Chile desejam a paz o que 
os bons ofíicios da Inglaterra tinham sido 
acolhidos com satisfação, Antes assim, 
CTT erram 
PARTE OFFICIAL 
Symopse da parto official do Biarlo ds 
Lisboa n.º 248 de 31 de outubro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUDTIVA 


Annuncio para o concurso de diversas eprejas 
parochiaes, 
HINISTERIO PA FAZENDA 


Annuncios para as arrematações, nos dias 24, 
26; 28 e 31 de dezembro proximo, de fóros impostos 
em propriedades do concelho de Braga, 

— Noticia de ter encalhado com agua aberta, a 
10 kilometros da bahia de Lagos, o brigue italiano 
«Madona Dolorosa». 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação dos portuguezes fallecidos no Pará, de 
abril s junho do corrente anno. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. 
am = 
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INTERIOR 


Provincias 


menos provavel do governo pontificio com 01|' 


italiano. A reconciliação proxima seria o des- 
enlace mais satisfactorio para a maior parte 
dos povos da peninsula. 

Trabalham os gabinetes de Vienna e de 
Pariz para que ao actual gabinete da Italia 
succeda outro eminentemente conservador. 

Tinha-se dito que estavam abertas nego- 
ciações entre os governos austriaco e italiano 
relativamente a uma rectificação da fronteira 
do lado! do Tyrol. Affirma agora a folha offi— 
cial de Vienna que é falsa essa noticia, que o 
tratado de paz não contem disposições secre- 
tas, e que o artigo 4.º estabelece definitiva- 
mente as fronteiras austro-italianas. 

Consta, porem, que a instancias do gene- 
ral Menabrea em Vienna para a cessão do 
Tyrol italiano, respondeu o ministro austriaco 
que e imperador Francisco José estava dig- 
posto a dar solução a essa grave questão quan- 


BRAGA 30 DE OUTUBRO —(Do nosso 
correspondente) — Se o despreso é um dos 
mais severos castigos que se pôde infligir ao 
delinquente que ainda não tenha de todo esta- 
nhadas as faces, o jornal que sob titulo de 
«Primaz» acaba de se publicar n'esta cidade, 
teve aquella sorte que toda a gente de bom 
senso lhe prophetisava —o despreso. Desconsi- 
derado pela opinião publica e mal recebido 
por toda a imprensa que é o orgão d'aquella, 
o «Primaz» não teve nem póde ter o apoio de 
ningnem. 

Orgão de pequeninos despeitos, o aPri- 
maz», cuja missão devera ser toda de paz, 
humildade, submissão e respeito, por isso que 
à sua frente se acha um ecclesiastico, con- 
verteu-se em verdadeiro pasquim, creado pa- 
rece que de proposito e caso pensado para de- 
primir o nobre prelado diocesano e seus fami- 


brirem o forte de Curupaity, e que rompessem o fo-| do o governo de Florença podesse fazer es-|liares. Ingloria tarefa! 


go contra elle, ao mesmo tempo que toda a linha de 
trincheiras do inimigo era bombardeada pelos navios 


para uma entrevista pessoal, entre nossas linhas, no | 8º entre os mortos em consequencia de suas feridas,|, a», «Belmonte», «Parnabyba», e bombardeiras 


dia e 


sanguinolenta da America, por meio de satisfações 


Lopez, — Con-| Fraga, Alejandro Diaz, o sargento-mór Lucio Sal-l1 9 e 3, Successivamente foram os outros navios da 


fogos do forte. 

A's 8 horas já o inimigo fazia vivo fogo de ar- 
tilharia sobre as columnas do exercito que mar- 
chavam. 

Ao meio dia o capitão de mar e guerra José Ma- 


mutuas e igualmente honrosas e equitativas, garan- entrincheiramento. Ao mesmo tempo avançava s0-| qo artilheria dos paraguayos, e o exercito alliado 


governo e á decisão dos alhados, segundo os seus | donar a sua primeira linha de entrincheiramento, | dous exercitos para as posições que oceupavam no 
compromissos. — Conforme. —O capitão Cesar Augus-| que consistia n'um vallo de doze palmos de largo e] Curuzil. 


to Brandão, gecretario militar. 


q 


exercito alliado. 
Buenos-Ayres, setembro de 1866. 
Quartel-general, Curuzú, setembro 27 de 1866. 


OQ presidente da republica general em chefe do | 


Ao exc.m gnr. ministro interno da guerra, coro- | altos parapeitos, com um fosso de vinte e sete pal-| vilhas saltaram e o enchimento de madeira das ca- 


se equilibrada a força 


deu o ataque sobre as linhas de fortificação do Curu- lumna da esquerda, segundo as informações que te-| tirando-se o exercito, a posição occupada por elles 
payti, artilhada por cincoenta e seis peças guarneci- nho, penetraram no forte de Curupaity mais de 40 acima da estacada era difficilima de sustentar-se,pe- 


das por quatorze batalhões, 


O ataque foi precedido por um vivo bombardes - 
feito pela esquarda brasileira às bravos que penetraram no 


mento de 4 horas, 


perar no futuro que não contrahiria alliança 
coma Prussia contra a Austria, e quando o 


sahir da Italia. 

Os duques de Modena e da Toscana, que 
eram archi-duques da Austria, recobrarão, 
como já é sabido, os seus haveres particulares. 

Segundo informações do «Memorial diplo- 
matico», o governo austriaco entendeu que 
não devia intrometter-se em quaesquer even- 
tualidades da execução daconvenção de 15 


Da Allemanha já não vêem receios de 
conflictos do lado A Saxonia nem do lado 
dos Paizes Baixos. Quanto à Saxonia, pu- 
blica a folha official de Dresde uma procla- 


Saxonia. 3 — 

Quanto 4 questão com a corte da Haya, 
parece que está em caminho de boa paz e 
amisade, e atése crê em Berlim, que o go- 
verno renuncia a pedir a entrada do Limburgo 


" Repleto de accusações banaes e fortilissi- 
mo de injurias grosseiras, 0 «Primaz» teve o 
desmedido arrojo de classificar de edifício de 
iniquidades o palacio archiepiscopal, chaman- 
do averento ao snr. arcebispo e aves de rapina 
aos seus familiares! Isto é inaudito e parece 
até incrivel que taes sarcasmos sahissem dos 
bicos da penna de um sacerdote! 

Pois será avarento ou poder-se-ha accu- 
sar de menos esmoler o snr. D. José Joaguim 
de Azevedo e Moura, que todos os annos re- 
parte do seu celeiro pelas familias indigentes 
288 alqueiros de pão; que distribuc esmolas 
em todos os domingos a mais de duzentos po- 
bres; que soccorre annualmente o asylo de 
entrevados e os presos da cadeia com avulta- 
das sommas; que beneficia com mãos largas 
diversos estabelecimentos de caridade, não 
fallando em muitas mezadas que s. exc." dãa 
familias envergonhadas? | 


Poder-se-ha chamar avarento a um prela- 
do que, se não vive com luxo, a sua casa é, 
todavia, farta, e ninguem dirá de certo que s. 
exc.º rev.”* ge não apresenta em publico com 
aquella dignidade, aceio e decencia propria de 
sua alta posição como principe da egreja? 

Se o snr. arcebispo de Braga protege os 
seus famulos, qual é o que o não tem feito? 
Será isso por ventura caso novo na historia dos 
arcebispos de Braga? 

O venerando prelado diocesano, se não dá 
tudo quanto possue aos pobres, como o vene- 
rando D. fr. Caetano Brandão, de saudosa 
memoria, não deixa, comtudo,de imitar aquel- 
le santo arcebispo, repartindo tambem pela 
pobresa osreditos de seu espinhosissimo quan- 
to laborioso cargo. E chamo-lhe espinhosissi- 
mo quanto laborioso cargo, porque sei como 
s. exc.* desempenha o seu ministerio. 


do Sul da Allemanha, e principalmente em 


Mas, voltando ás iniquidades de que falla 


pecica de moeda despachadas no mez de 
o «Primaz», estarão ellas por ventura no ex-,0 


ubro passado e o destino que tiveram: 


pediente que o nobre prelado tomou de expul-| | Y Outd Direitos 
sar para fóra do seu paço as pessoas que, abu-| Para Londres . . . . « 22:5008000 1995500 
sando do bondoso caracter do snr. cardeal Fi-| Para Liverpool. . +. . 33:7508000 2995250 
gueiredo, o haviam compromettido? Estarão 56:2808010 4985750 
ensas iniquidades na expulsão dos authores das Es a 
certidões e avisos falsos para nunca mais vol- Prata Direitos 

Para Londres.. 9:0515025 1285500 


tarem a pôr o pé n'aquella sagrada casa? Es- 
tarão essas iniquidades no assiduo trabalho 
no regimen d'esta vasta diocese, que conta 
perto de 1:300 freguezias, dando s. exe.” 
promptissimo expediente a todos os negocios 
que lhe são affectos? 

Todos lamentam, e com razão, o trabalho 
improbo e continuo do respeitavel prelado, 
trabalho que nem occasião lhe dá para ir pas: 
sar dous ou tres dias de descanso no Bom Je- 
sus do Monte. 

Invejoso das considerações que o snr. ar- 
cebispo tem prodigalisado ao seu Ilustrado 
mordomo, o snr. dr. Lucio Antonio da Costa, 
é sobre este digno ecclesiastico que o «Pri 
maz» descarrega quasi todas as suas iras. 5. 

“8.º, porém, que sabe perfeitamente d'onde lhe 
nasce à guerra, e quaes os authores das desca- 
belladas verrinas, ri-so de tanta miseria, mas 
lastima ao mesmo tempo que, de envolta com 
as injurias que lhe dirigem, appareça tambem 
ludibriado o respeitavel e venerando nome do 
prelado bracarense, 

—Esteve ha dias n'esta cidade o snr.mar- 
quez de Vallada. S. exc.* visitou algumas au- 
las do seminario diocesano e a cadeia, dignan-| emquanto a sua saude lh'o permittiu, mas a 
do-se distribuir esmolas a diversos presos. O| debilidade da vista e os achaques da velhice 
nobre marquez louvou muito o aceio e lim-|bem cedo o impediram de ganhar a sua vida 
peza em que encontrou todas as prisões, o| pelo trabalho. Como senão fosse bastante a 
que não faria de certo, se alli tivera ido hallucta com a miseria, um desastre de que de- 
pouco mais de um anno, porque aindan'es-|mos noticia no nosso numero de 23 de se- 
sa epocha se não via alli o aceio e limpeza|tembro ultimo, poz em risco a vida de sua 
que actualmente se encontra. Ao digno ad-|mulher Maria de Belem, que se lançou da 


Comboio de recreio. —Effectiva- 
mente a companhia dos caminhos de ferr( 
estabeleceu um comboio de recreio, a preço: 
reduzidos, para quem quizer ir assistir é 
grande parada que ámanhã se devo effe- 
ctuar em Lisboa. 

Os preços do Porto a Lisboa por ida « 
volta são: 1.º classe 55000; 2.º classe 45000, 
3.º classe 25000. 

O comboio parte hoje das Devezas ás 5 
horas emeia da tarde e deve chegar a Lis- 
boa ámanhã ás 7 horas e 49 minutos dz 
manhã. 

O comboio que deve trazer os passagei- 
ros para o Porto sahe de Lisboa ámanhã ás 
8 horas da noute e deve chegar ás Dove- 
zas ás 6 horas e 29 minutos da manhã de 
segunda feira. 

E' permittido aos passageiros voltarem 
na segunda-feira em qualquer dos comboios 
que n'esse dia tiverem de sahir de Lisboa, 
excepto no expresso. 

Miiseria e desamparo. —Florencio 
José da Silva trabalhou no officio de alfaiate 


ministrador do concelho, o snr. Soares Rus- 
sel, se devem em grande parte os melhora- 
mentos que se tem operado nas cadeias de 
Braga. 

—Foi posto em liberdade, mas à fiança, 
o fogueteiro de que fallei na minha corres- 
pondencia ultima. Foi um acto de toda a 
justiça. Para evitar mais desastres, deliberou 
a camara municipal desta cidade que o fogo 
que se haja de queimar por occasião de fes- 
tas nacionaes, seja lançado em (Guadelupe. 
Louvando tão acertada medida, faço votos 
para que ella não passe a ser lettra morta, 
como está acontecendo com quasi todas as 
posturas municipaes. 

— Commemorou-se hontem com as de- 
monstrações do estylo o anniversario nata- 
lício de El-Rei o Senhor D. Fernando. 

—JNo domingo, pelas 9 horas da noute,no 
sitio denominado da Confeiteira, que fica a 
pouca distancia d'esta cidade, sahiram ao 
encontro do carro do correio dos Arcos dous 
individuos de chapeus derrubados e de má 
catadura, lançando um d'elles as mãos ás 
redeas dos cavallos e encarregando-se o ou: 
tro de apagar a lanterna. Estamos perdidos, 
foi de certo o que disseram logo os cinco 
passageiros que vinham dentro do carro, e 
nem o caso era para menos. O leitor está de 
corto ancioso por saber o desfeixo desta 
sceua, que, antolhando-se um pouco tragica, 
acabou sem graça nenhuma,-como costumam 
acabar alguns «dramalhões». Ao aproximar- 
sa de um dos passageiros o individuo que 
tinha apagado a lanterna, disse aquelle mui- 
to admirado, porque o havia reconhecido: 
«O" fulano, tu por aqui?» Não foi mais nada. 
A esta pergunta tão natural responderam 
ambos os aggressores dando ás de Villa Dio- 
go, e abrindo, por conseguinte, caminho pa- 
ra o carro passar livre e desembaraçado. 

—OQ digno governador civil d'este distri- 
cto, para commemorar o faustissimo dia de 
manhã, dá um sumptuoso baile, para o qual 
tem feito um convite larguissimo. S. exc.* 
offerece tambem ámanhã um abundante jan- 
tar aos asylados de D. Pedro V. Acções des- 
tas ennobrecem sobre modo quem as pratica. 

Para commemorar tambem tão fausto dia, 
consta-me que o snr. arcebispo primaz man- 
dára esta tarde pedir uma relação de todos 
os presos da cadeia para os brindar com al- 
gumas esmolas. Reveja-so nisto 0 «Primaz», 
papel, e continue a dizer qneo nobre prela. 
do é um avarento e que, em lugar de da 
esmollas, só sabe distribuir bençãos e mais 
bonçãos. 

A expensas de um honrado negociante 
d'essa cidade vae haver na egreja do Carmo 
lausperenne nas primeiras quintas-feiras de 
cadames. mm | 
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trados. 
Foi grande o concurso a todos os templos 
da cidade, como nos outros annos; nas ruas 
havia grande movimento;—e n'esse especta- 
culo, que a curiosidade converte em seu ali- 
mento, quantas maguas latentes, quantas dô- 
res de feridas ainda abertas'e gotejando san- 
“gue, arrancariam lagrimas se podessem ser 
adivinhadas! A religião deixará de contar o 
presente dia entre as suas grandes solemnida- 
des quando a sympathia e a caridade deixa- 
rem de ser emoções ou virtudes eminentes e— 
sobretudo— quando a ideia da morte e a com- 
memoração dos que já incetaram a viagem 
myateriosa, for uma cousa frivola. 
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Exportação demoeda.—No mez 


ponte pensil às aguas do Douro. Tinha a po- 
bre mulher sido recolhida ao hospital de S. 
Francisco, depois da frustrada tentativa de 
suicidio e parecia ao menos por este lado 
melhorar a sorte dos infelizes, porque os es- 
forços da medicina foram bem succedidos. 
Porém hontem, que o snr. Florencio sahira de 
casa ea custo se dirigia ao hospital para sup- 
plicar que não desamparassem a enferma, já 
devidamente qualificada no quadro da casa, 
teve a infelicidade de metter um pé n'um 
boeiro da rua do Ferraz, fracturando uma 
perna e aggravando para sempre o seu lasti- 
moso estado. Se ha infortunio digno de lasti- 
ma éo d'estes conjuges tão maltratados pela 
sorte. 

O enfermo, sendo irmão da ordem, como 
sua mulher, foi conduzido immediatamente ao 
hospital, n'uma maca. 

Legado. —O snr. João Pereira de Cas- 
tro, de cujo fallecimento démos noticia, con- 
templou a Associação Commercial de Benefi- 
cencia, de que era socio, com o legado de réis 
505000. 

Aos responsos de sepultura do finado que 
tiveram ante-hontem lugar na Lapa, assistiu 
a direcção da referida associação, bem como 
varios socios, | 

Encendio.—Ante-hontem pelas 8 ho- 
ras da manhã, manifestou-se incendio num 
palheiro da rua de S. Paulo, ao Bom Suc- 
cesso, pertencente a João Alves de Oliveira, 
caseiro da snr.* D. Antonia Emilia Braga. 

Continha-se no palheiro uma porção de 
palha que ardeu toda, bem como a casa, de 
que só ficaram as paredes. Aquella havia si- 
do ha poucos dias alli recolhida e o seu valor 
é calculado em 505000 réis. 

Ganhou o premio a bomba n.º 5, que es- 
tá na rua da Boa Vista. 

Ignora-se como o fogo pegasse, 

ste incendio veio revelar, se já não es- 
tava sobejamente reconhecida, a necessidade 
de um deposito de agua n'aquelle sitio. Se 
não fosse a agua fornecida por alguns poços 
de particulares as chammas ter-se-biam com- 
municado á casa contigaa ao palheiro. 

Seria, pois, para desejar que esta neces- 
sidade fosse satisfeita, como o estão pedindo 
os interesses dos habitantes d'aquella parte 
da cidade. 

Em virtude do prejuizo que soffreu, o in- 
feliz caseiro ficou em situação que o torna di- 
gno dos soccorros das pessoas bemfazejas, 


Collegio dos ocrphãos. — Tendo 
continuado as obras no edifício da Academia 
Polytechnica e não havendo ainda o governo 
deferido á representação que a exc.”* cama- 
ra em tempos lhe dirigiu, sollicitando a conces- 
são de um edificio para onde podesse ser 
transferido o collegio dos orphãos, a mesma 


[exe Pa camara deliberou em sessão de hontem 
“Jir alli em vistoria, para depois tomar a reso- 


lução que julgar conveniente. 
“Seguros de vidas. —A sociedade de 


[seguros mutuos de vida denominada «Previ- 


dente», fundada e administrada pelo Banco 
Alliança obteve no mez de outubro findo 63 


subscripções, representando um capital de| 


56:9905000 réis. 


- Desde o mez de agosto de 1854, data| 


m que foi installada esta sociedade, até 31 de 

aishito findo, contava a «Previdente» 3:203 
À seripções elevando-se o capital subscripto 
à 1.937:4955500 réis. 
“O segaro de vidas do*Banco União tinha 
obtido até 31 de outubro findo 11:226 subs- 
cripções, representando 3.830:535000 réis. 
Às inscripções compradas representavam o 
valor de 3.239:4508000 réis. 
Cemiterio do Repouso. —Na ve- 
reação que hontem teve lugar, a exc.”"* cama- 
raresolveu que o lugar de guarda-portão do 
cemiterio do Repouso fosse preenchido por 


|aquelle dos empregados do municipio que es- 


tivesse nas circumstancias de exercel-o. 
Esta resolução torna-se louvavel, se traz 
á camara uma economia, sem prejuizo de qual. 
quer dos serviços municipaes. 
Charlatães. —Em lugar competente 
publicamos um «communicado» relativo a um 
curandeiro. Já não é, infelizmente, a pri- 
meira vez que nos dirigem queixas contra 
mézinheiros por officio, e que chamamos a at- 
tenção de authoridades administrativas para 
factos que nos apontam, comprovativos ao 
mesmo tempo da rudesa da maior parte das 
nossas povoações ruraes e da indifferença com 
sue um ou outro funceionario administrativo 
vê correr mau caminho o que interessa á 
saude publica. Não temos motivo nenhum 
para censurar o snr. administrador do con- 
celho de Sinfães, porque má éa censura que 
se fandamenta em um «diz-se»; mas não po- 
demos deixar de mover-lhe a attenção para o 
communicado que tem por titulo: «Charlatanis- 
mo» Haverá alguem que tenha a vida por um 
dom funesto de Deus; mas quem terá a saude 


€o 


ds outubro findo a exportação de moeda de por cousa futil com que possam brincar curan- 
ouro e prata pela alfandega do Porto foi de 'deiros? 

65:3018025 reis, sendo a importancia dos' IWallecimento. — Quinta-feira às 2 
direitos 6275250 reis. horas da madrugada falleceu a snr.* D. Del- 


Eis qual foi o valor de cada uma das fina Margarida Rosa, viuva do finado Fran-| 


cisco Teixeira Pinto, antigo commerciante no 
Rio de Janeiro. | 

Os responsos de sepultura tiveram lugar 
hontem ás Ave-Marias, na parochial igreja de 
Cedofeita, s, | 

Elles a teimar. —Não imaginavamos, 
quando um d'estes dias demos noticia do de- 
sastre de um carro, na estrada da Foz, que 
tão cedo teriamos de registrar outro facto de 
identica natareza, em que a teimosia de dous 
conductores esteve para pôr em risco a vida 
de algumas pessoas. Eis o que se passou : 

Ants-hontem ás 5 horas da manhã largou 
da estação da Porta Nobre em direcção á Foz, 
o carro n.º 10, de que é cocheiro Francisco 
Pinto. Em seguida partiu o carro n.º 1, de 
que é cocheiro Romão Málho. Este chegando 
a Massarellos, tentou passar com o seu adian- 
te do outro carro. O conductor d'este, a fim 
de estorvar-lhe o passo, carregou os cavallos 
para 0 carro n.º 1, ferindo gravemente um ca- 
vallo. 

Os passageiros, receando alguma catastro- 
phe, saltaram fóra do carro, chegando a to- 
É esto expediente alguns que iam na impe- 
rial, 

Os cocheiros foram presos e tiveram de pa. 
gar as respectivas multas. Que lhes faça bom 
proveito. Se de alguma cousa nos punge a 
consciencia, não é certamente do peccado de 
nos doermos de quem por um capricho tôlo 
poem emrisco a existencia de algumas pessoas. 
Não censuramos o ardor dos conductores em 
querer chegar depressa. Achamos digno de 
correcção o modo por queo fazem. Cremos 
que offerecida a escolha, todos preferirão che- 
gar mais tarde, a chegar com as costellas que- 
bradas. 

Além da multa, foi o facto communicado 
pela administração do 3.º bairro ao juizo com- 
petente. 

Palacio de crystal. —Os acrobatas 
portuguezes Penna e Bastos eo pres'idigita- 
dor hespanhol Meza deram na noute de quin- 
ta-feira passada ainda outro espectaculo de 
gymnastica o de prestidigitação na nave 
grande do palacio de crystal. 

Este espectaculo attrahin menor concor- 
rencia do que a que houve na funcção de do- 
mingo. 

Os snrs. Penna e Bastos trabalharam com 
a costumada perfeição, merecendo por isso 
que o publico lhes dispensasse justos applau- 
sos. 

O snr. Meza conjunctamente com applau- 
teve demonstrações de desagrado. 


Occorrencias policiaes. — Foram 
presos e remettidos pela administração do 1.º 
bairro para o tribunal criminal, por motivo 
de espancamento, Maria Fernandes e um fula- 
no Miguel, de quem ha suspeitas que esteja 
n'esta cidade refugiado. 

Maria Fernandes foi presa em Campanhã 
e o segundo na rua Escura. No acto da prisão 
resistiu aos cabos de policia que tentavam ca- 
ptural-o. 

Naufragio. —No dia 20 de outubro fin- 
do, encalhou, com agua aberta, na costa de 
Lagos, o brigue italiano «Madona Dolorosa». 

Eis a noticia que a este respeito publica o 
«Diario de Lisboa» de 31 do mez findo : 


Por participação do director da alfandega de 
Olhão consta que, no dia 20 do corrente, encalhára 
de noute, com agua aberta, na praia denominada da 
Salema, a 10 kilometros proximamente ao oeste da 
bahia de Lagos, o brigue italiano «Madona Doloro- 
sa», capitão Caetano Paparme, procedente de Mala- 
ga, levand» carga de milho para Londres;e comquan- 
to era de presumir que o carregamento estivesse todo 
ou quasi todo inutilisado, em consequencia da gran- 
de porção de agua quemettia o navio, comtudo em- 
pregava-se a maior diligencia para o salvar, pare- 
cendo não haver duvida em ser salvo todo o appare- 
lho, em razão do tempo correr favoravel. 


Tribunal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 31 de outubro findo, foi 
julgado quite para com o cofre do districto 
administrativo de Braga, o governador civil 
que o geriu no anno economico de 1859-1860. 

Arrematações.—Para os dias 24, 
26, 28 e 31 de dezembro proximo, estão 
annunciadas arrematações, perante o respe- 
ctivo governo civil, de foros impostos em pro- 
priedades do concelho de Braga. 

D'estes foros os que vão á praça no dia 
24 estão avaliados em 2685038; no ídia 26 
em 1015389; no dia 28 em 2995012; e no 
dia 31 em 2805733 reis. 

Estações telegraphicas, —As es, 
tações telegraphicas da Covilhã, de Lamego- 
Lagos, Cintra e Mafra, que eram de serviço 
de dia completo passaram a ser de serviço li- 
mitado. As duas ultimas sel-o-hão até março; 
nas outras a reducção será persistente. 

* Rendimento telegraphico. — 
Durante o mez de outubro findo, o rendimen- 
to dos despachos telegraphicos nas estações 
abaixo designadas, foi o seguinte: 


Sos 


178800 


Aa rAUtO SIDI E Moss TAS caço sc. 

LAPcoS. 2 Ms ca as sb es sedes a e nas 28900 
Barcellos ...cccrsseneeeccras nusees 133425 
IBEARA pose doe. ccnsacas cost co. cd 643605 
Bragança .....ccccrssense eres a 318060 
Caminha...... DUO Pó ais Ai de SER 175475 
Chaves. SUITE SM A a SRA 9243825 
Davetásia Ui DE TES ide ss o veto 913825 
aniaioÃoss: 2.37 qonssa o NR 133350 
Foscôa...... DE a NO aee ea o e Es 245025 
Foz (Luz)...c.ccccncorcosesedr vcvo 98750 
Foz (Cantareira) ....esssseceareneros 163305 
Guimarães ....cs.ccwreas TIS AF 383500 
Mirsndella ........... ado IB 123109 
MaEdddr O ssutgas 200% TedalGsS Sosa. 145475 
Oliveira de Azemeis .....ccccserencos 78200 
Paiiahals =. pistas ado sa CEEE 25450 
Pesqueira ......ec.coscscrererenetos 193150 
Pinhão: Te Ge satt as Deva ESSES Pasto “e 343950 
Ponte do Lima ........ CE TISURE sido 135550 
Porto (central)... .e.ecececcrceróeeos 1:1148770 
Porto (Batalha). .........eccseccs... 148755 
Regoa s........ aiojponidada:s Re FRETE 838470 
WRIGNOS. . 0 = 0 comeca os o nr a coo pla 228030 
ValPasadns ss gts SS Se Se AE 43820 
Viaiiads a Stssa nan cA sois cNpas E asa 683820 
Mailiaenlsss . 2itnse sa de SMS TAS o DA 368310 
Vinhacmi=, ses o copa Rd Sid 65280 


Fallecimentos no Pará. —Desde 
abril a junho do corrente anno falleceram no 
Pará os seguintes subditos portuguezes : 

Antonio Gomes de Faria, 27 annos, solteiro— 
Antonio da Silva Adrião, 35 a.,s.— Antonio Domin- 
gues Pécegueiro, 48 a.,c. — Francisco de Oliveira, 

a., e —Domingos de Mattos, 27 a., s. — João de 

Magalhães, D0 a., s. — Antonio Vieira, 50 a., e. — 
Francisco Manoel Teixeira, 41 a., c. — José Barbosa 
Torres, 39 a., s— Antonio Correia de Moura, 39 a., 
s—João Marinho de Barros, 28 a., s —Emilia Ma- 
ria dos Santos, 27 a., 8 =Antonio de Oliveira, J0a., 
s.— Maria Barbosa Ribeiro, 83 a., s.—Manoel Dias 
Monteiro, 24 a., s— Antonio José Lopes Sampaio, 
50 a., c— Francisco José Pereira, 38 a., e-— Custodio 
José da Silva, 30 a., 8. 
— A casa Bahia Irmãos é 0.º — 
A'cerca da liquidação da importante casa 
bancaria do Rio de Janeiro de Bahia Irmãos 
& C.º, de que os leitores já teem noticia pela 
parte da carta do nosso correspondente d'a- 
quella cidade que ante-hontem publicamos, 
ê-se o seguinte na correspondencia da mes-— 
ma cidade para o «Jornal. do Commercio» 
de Lisboa : | 

Realisou-se o que previmos em uma de nossas 
passadas cartas, a fallencia da importante casa ban-! 
caria d'esta praça, denominada Bahia & Irmãos. | 

A liquidação, porém, não será feita judicial- 


em tão larga escala. 


Filho do finado visconde Merity e tendo fica - 
do senhor de uma fortuna avultada, o commendador 
Bahia podia passar vida farta e faustosa sem pro- 
babilidade de empobrecer-se, sea ambição não o le- 
vasse a querer ser banqueiro. 

varias noticias. —Já se acham col- 


LONDRES—No vapor 1 


dos productos com que aquelle districto con- 
corre 4 proxima exposição universal. 

Além das amostras de vinhos, azeite, so- 
lose subsolos que d'alli já foram enviados pa- 
ra Lisboa, brevemente terão o mesmo desti- 
no colecções de lãs, rendas, cereaes e madei- 
ras, bem como alguns productos da industria 
agricola do districto de Vianna. 

— Verificou-se effectivamente na segun- | & T. Archer, 
da-feira, 29 de outubro, a inauguração da es- TRURO 
chola nocturna de adultos, fundada como dis- 
semos, na villa de Louzã, pelo snr. João Eli- 
ziario de Carvalho Montenegro. 

— Parece que no concelho d'Aveiro será 


com laranjas e 4 caixões com figos; 


caixas com laranjas; 
ditas e 100 ditas com cebolas; 


74 litros de vinho. 


Soares, 300 ditas com ditas. 


thers, 1 dito com doce; L. Maria de Oliveira, 
M. G. Ribeiro, 200 ditas com 
À. J. Correia de La- Caixa. . ......“. .- ....- 
cerda, 250 ditas com laranjas e 140 ditas com cebo- 
las; A. J. Pereira Soares, 6 ditas com ovos; Thomaz 
Archer, 1 caixão com doce; J. M. Rebello Valente 


j — Na escuna norueg. Ebenezer, 
tins Torres, 100 caixas com laranjas; À. J. Pereira 


MARANHÃO—Na barca Restauração, M. Pe- 
reira Penna & (.º, 400 pedras de lagedo. 


Roughton, 8013 ditos de dito; Clode & Baker, 1068 Acções por distribuir... 


tos de dito; M. A, Pereira Soares, 26 caixas com ce-| Valores depositados. ....... cv... 
bolas; F, L. Caturno, 100 ditas com ditas, 100 ditas | Predio do Banco. ....... a. 


das. .ss.: un... ee. ..... 209:9963 ” 
478:3854590 
cas. . 133:66 800 
Morgon & Bro-| Diversos valores. ........ cod sao 38:8 8855 
200 | Lucros e perdas: juros e outras des- ão 
pe seco. e... ..cen.. , -84:0408974 


Cargas manifestadas 
C. M. 772—Liverpool (por Lisboa), Vapor ing. 


este anno mediana a safra da azeitona ; as oli-|Castilian, cap.Beall, a F. Chamiço, Filho & Silva, 


veiras acham-se com pouco fructo e este pou- 


co desenvolvido. 12 quintaes, 3 arrobas 


744 volumes com mercadorias diversas, 66 toneladas, 
e 25 arrateis de ferro, 
Em franquia de Lisboa para Liverpool, 547 


— O joven principe japonez Ah-Yuc, vat| volumes com lã, fructa, azeite e outros generos € 


entrar no collegio de Yale, um dos melhores | 162400 kil. de minerio de cobre. 


Con- 


J.Mar-| Capital: fundo com que foi ereado. 12,000:000 


DepositoB. ...cecesensccsenseves 2568: TEBAS 
Penhores........ TRE e cio 2a 478:385 8590 
Diversos valores... ..... Totti a SRU “9455000 
Lucrose perdas: lucro das diversas 
operações...... mcennavi dados 72:961367%5 
Imposto do gello ....... eu... 3785500 ! 
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The Brazilian and Portuguese Bank 


mente. O Banco do Brazil, o maior crédor da casa, Despachos de exportação a< des cid face nos prejuizos 
paint gi de da Ep contador Novembro 2 E FREntes ..eccrreroccreroo B49:0528854 
a osenta o do esouro pu ico e ex- irector da ca- ode E + q tras à “eae nana, a j 
sê de correcção da cortê, cavalheiro probo e illus-| | RIO DE JANEIRG-—Na galera Saudade, Anto: | Contas raios. RO mma e CRER 11088-200 
trado, para fazer od liquidação da dita casa, a qual Dio F, Monteiro, 4213 litros de vinho : A. Ferreira Emissão. “eretas... 8:6003 E 
será lenta. Barbedo, 208 ditos de dito. a Saques & Pagar... cecescrseess 14:8843635 
A casa Bahia tem um passivo de cerca de réis IDEM —Na barca Firmeza, F. J. Teixeira delSello.., .. ..ccesmeneres canos 1:6015400 
1.000:0005000; peja, porém, seu activo grande som- Carvalho, 127 litros de vinho. . [Valores depositados... e sesecco. 2895000 
ma de titulos imprestaveis, o que deve trazer avul- BAHIA-—Na barca Douro, Antonio M. de Faria Juros a receber por contratos cele- 
tado prejuizo á massa. Couto, 100 canastras com alhos ; Manoel Iglezias,) brados .... .esucrvaresrico 113:6635988 
E foi sem duvida n'essa previsão, que foi ac-| 150 ditas com ditos; H. €. da Silva Pereira, 2611 li-| Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19º a 
cordado não se dar ao chefe da casa a percentagem |tros de vinho e 420 liaças de vimes; A. J. de Olivei- o RAE eba o as 9:4955400 
estabelecida pelo codigo commercial aos negocian-|T& Costa, 1 caixa com linha e cartilhas e 2 caixões | Dividendos de cauções..... +» 9:8114290 
tes matriculados, arbitrando-se-lhe a annuidade de | com omada. a ê Lucros e perdas: lucros sujeitos a 
1:5005000 réis em quanto durar a liquidação. ERNAMBUCO—Na barca Claudina, M. da liquidÃo.. «ssa od nais sia sao 393:8988449 
O commendador Bahia vê-se hoje arruinado Costa Oliveira Junior, 145 litros de vinho; Antonio at o 
nela sua boa fé e mesmo falto de habilitações para | G&. Nogueira, 41 barris com carne de porco e 30 cu- 23,100:346517%9 
dirigir um estabelecimento que tinha transacções nhetes com pomada. ER 


Banco Commercial do Rio de . 
Janeiro A 
Balancete em 30 de setembro de 1866 
ACTIVO 


- Bea do a — 885:144073 
Reis... 15,116:4579285 
PASSIVO b 


Limited 


estabelecimentos escholares dos Estados- 
Unidos. 
— O «Constitutionel» de Pariz annuncia 
ue acaba de fallecer no Lago-Salgado, um 
bispo mormon, deixando onze viuvas e qua- 
renta e sete filhos. 

— Um jornal armenio refere o seguinte 
curioso facto : 

«Uma mulher da aldeia de Conrdbelend, 

erto de Nicomedia, casou aos trinta annos de 
idade ; teve sete filhos que lhe deram trinta e 
dous netos. Vinte e um d'estes ultimos casa- 
ram-se e teem tido até hoje doze filhos, dos 
quaes um tomou mulher no anno passado e 
acaba de ter pela sua vez um herdeiro ; de mo- 
do que a boa mulher, que hoje é centenaria, 
tem a fortuna de oscular o neto de seu neto. 
E coisa para admirar tambem, toda esta pos— 
teridade, com uma legião de genros e noras, 
habita sob o mesmo tecto !» 

— Ha projecto de fazer ropresentar dra- 
mas e comedias inglezas em Pariz durante a 
exposição de 1867. O repertorio de Shakes- 
peare será interpretado por Kean, Philps, Fau- 
cit e outros artistas afamados. Matheus e ou- 
tros actores porão em scena as melhores co- 
medias inglozas. E para nada faltar até se 
diz que haverá pantomimas britannicas desem- 
penhadas pelos melhores clowns. 

passageiros para o Brazil. — O 
vapor paquete francez «Guienne», que no dia 
29 do mez findo sahiu do Tejo para os portos 
do Brazil, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: Domingos Rodrigues 
da Cruz, Luiz Durão de Faria, Antonio Pinto Ribei- 
ro Nunes, Maria Rodrigues, Francisco José Macha- 
do e sua esposa, Jacintho Ignacio de Mendonça, An- 
tonio Joaquim Pereira Barboza, João Carlos Layn, 
Valentim José da Silveira Lopes, Antonio Simões da 
Silva Ferra, Manoel José R. Gavinho, Custodio Mo- 
reira Coelho, Antonio Duarte Pereira, Francisco da 
Silva Castro e sua esposa, Antoine Figeac. 

Para a Babia: Joaquim Gonçalves Vianna,Ma- 
noel Martins de Figueiredo, Antonio Luiz Fernan- 
des, João Jorge Guimarães. 


Para Pernambuco : Manoel Sancray Wild, sua 
esposa e uma sobrinha, Leandro da Silva Freire. 


No vapor inglez «Ptolomy»,que no mesmo 
dia sahiu do Tejo, foram para o Rio de Janeiro 


os seguintes passageiros : 

D. Ricarda Rosa de Viterbo Figueiredo e cinco 
filhos, Adelino Augusto das Neves Mello, Antonio 
Teixeira da Costa Junior, Juan de la Cruz Collaso, 
Manoel Frechal, Maria Julia Leite, Albino Martins 
da Costa e sua esposa, Antonio Duarte Franco, Ber- 
nardino Antonio de Carvalho, Matteo Lava, José 
Monteiro de Carvalho, Manoel Peixoto Pinto. 


gmenda.— Por causa de um c sahiu 
um disparate monumental na noticia que dé- 
mos do projecto de um hospital para aliena- 
dos. Um semi-cireulo dividido radicalmente 


cousas! 


— a a em e RO TT 


COMUNICADOS 


rados. 

Ha cinco facultativos na comarca de Sinfães, 
mas o povo, rude e ignorante, prefere o charlatão 
aos homens de sciencia, porque elle trata e receita 
por baixo preço; e o que de ordinario acontece ao 
crédulo, quando chega a convencer-se de que lidou 
com um charlatão, é não encontrar um facultativo 
que o quei-a tomar ao seu cuidado. A confiança de- 
positada no curandeiro custa a vida ou algum resto 


tente, 1360 quintaes de bacalhau a granel e 331 vo- 


C. M.773—Lisboa, Vapor Lusitania, ca.. É so 
66 
E) 


Balanço em 30 de setembro de 1: 
ADIIVO 


Accionistas, entradas a realizar. ..« 4,444:4443444 | 
Letras descontadas ..... cv creo E9MB;UBAGISA 
Emprestimos, contas caucionadas é RR a 
OUÍTAS,escussnscssse nana nra ; 13 1 15 
Letras a receber.... PRA Es ESO RR 


lumes de diversas mercadorias. 


Completa descarga 
Novembro 2 
ROSE BLANCHE—Escuna ing. Arrow. 


eee... ..... 


er Titulos em liquidação... ......... GUBMTEATR 

Tormos de enrga Penhores de emprestimos, contas 
Novembro 2 ii caugionadas, creditos, etc... ..«« dr Si 

RIODE JANEIRO — Barca Ermelinda, cap. | Casa do banco, mobilia, etc. ..« a. ZE:89LBI9 


Diversas contas... ..ec...essemvess Õ: 
Caixa, em moeda corrente... «,.- 1,076:6588308 


O 
15,876:7928113 


74 


Santos, 


Pediram licença para sahir 
Novembro 2 
S. MIGUEL — Escuna ing. Arrow. 
IDEM —Escuna ing. Electre. 
pROUM (por Cadix)—Escuna ing. Maria Ma- 
nuela, 


E PASSIVO Magis isa 
apita sopreso ss osac nos nossas 4 + Ear PR + 
Contas correntes. . cesecrreerenvo 20 T4:44TB4T 
Depositos a praso fixo com aviso 6 

or letras. entanto 1,522:5478130 
Efeitos em caução e deposito..... 2,966:8888124 
Letras a pagar....ceccecrcrroroo  B12:0915403 
Letras depositadas... ....v.v..v.o 48:8128660 

Diversas contas, ...ccsuccccnrooo  102:6168441 

Arroz —40 saccos 


Karinha de pau —50 saccos 15,876:7928113 
Melaço—75 barris may 
Tapioca—34 paneiros 
Urucú—6 paneiros 
Couros—104. 


Generos despachados para consumo 
Outubro 30 e 31 | 
Assucar—19 caixas, 490 saccos e 2 quartolas 


De 


London and Brazilian Bank 


CC Emited | ida 
grmaros despacaasdos petm saco Capital do Banco. meo ramos so a o 
ds estiva ú Idem a Fé .......... ......0 o 8d l; a 1 br 
Balanço» em 30 de setembro de 1866 

Novembro 2 ACTIVO. ida 
Aleatrão—110 barris Capitalcomase O ELics Da e: a + 
Cevadinha —6 saccos dita, PO SR CARE A ce 
Cominhos—3 volumes Letras a receber... ..c.cs.ev= 120:049 
Cerveja—284 garrafas tos dos ontadas = de or DORTARR 8540 


Chumbo em pasta —2 rolos Em E Peg a 
prestimos e contas correntes ano < 
o Ra 9,092:3684670 


Ferro forjado—689 barras e feixes : : 
Farinha de trigo—100 barris dicas Contas correntes e oro 
Gomma de batata—S saccos diversos valores .......... o. 9,597:9628 
Manteiga —5 barris Caixa em moeda corrente. . «. «se 2,268:09639 


Musgo islaúdico—1 sacco 
Medicamentos —1 caixa 
Pechorim—1 sacco 
Queijo—70 caixas 

Salsa parrilha—l fardo 
Urucú—l paneiro 

Vellas de stearina—70 caixas. 


Predios do Banco, mobilia, ete,..  31T2T7I0 
Total. seco. 26,776:2364920 4 


= Ao 


Capital=s» «22. e co cdi cerarao 4,622:2228290 


ERÊ: and Brazilian Bank, Lon- 


j don e caixas filiaes....ve.+» 492:4518360 
Algodão dio a tçg nd sr ” id 
: m o avisode7 
Liverpool 26 de outubro “e lOdias...... 5,157:9748940 o ssa 
Tem-se desenvolvido um tom mais fovoravel no |Com o aviso de 30 

mercado de algodão com melhorada procura, ospre-| dias....-..... 1,319:8193330 
A America mais altos !/,,0 que obstou a baixa Com praso deter- da | | 
nas outras qualidades, nas quaes os vendedores ho-| minado........ 1,878:4608140 am 
je obtiveram alguma vantagem em preço. As vendas 1,950:6535810 
hoje montam a 12:000 fardos, sendo 3:000 America | Garantias por contas correntes, e berr ad 
13 !/, à 17;200 Pernambuco 141/,a 18 1/5; 150 Ma-| diversos valores... ...suzzmuu» 11,671:3953770 
ceió e Bahia 12 1/, a 13 1/ 450 Egypto e Smyrna| Letras a pagar......ssesereeseo 2,089:5135760 


10 !/, a 36; 8:200 Inda 7 3/, a 11 1/5: Imnevelly 12d; |, 
Middting Upland 15a 15 4/;. As vendas da semana | 
finda em 25 do corrente montam a 59:150 fardos, | 
sendo 9:600 para especulação, 14:660 para exporta-|. 
ção, ficando para consumo do paiz 34:890, 


uh =: ——>———— — 
Total.... 26,776:2368920 
so 4 Co TESS) 


Pon E (a PE a 
(Ext. do Public Ledger;) Maranhão 3 de outubro | 
RR | O REVISTA DO MERCADO 
| CAMBIOS—São nominaes 08 que cotamos, por — 
BRAZIL os | ec ppa ga go 


| falta de sacadores. 301.45 FR 
dede Panic |  ALGODÃO—Depois da chegada da ultima ma: 
“Balanço do Banco do Brazil las da Utora, os preços tem regulado da 1580008 
“A exportação no ez findo foi de-1197 

ASSUCAR — O branco da nova 


“mw 
O 


ACTIVO: ojos € 
Letras descontadas coccsassassa 65,543:8398987 vendido de 45500 a 55000. sites 
Letras caucionadas...........- 12,029:9808504|] 
Eoatetçes ES rio EUA, NES on de ira F | 
itulos em liquidação. ....... ça 88 - Igando 
Diversos... a m de DR dg od 3 '949:406 528 ganda nua suppri- 
Caixas filiaes.........0.. 0.0.  6,681:4695088| do,.t | réis à are 
Apolices da divida publica. ..... ; O o 


“a & “o 
Vs ' dee 
z 


moeda. 04 SSIS 11,000:0008000 |. 
Caixa geral.......ccvocoooo oo.  16,786:2338872] | 
———— Eh 
cargas. Apergptioo mms 128,073:1893355 
ertrrozx PASSIVO? TRA ELOA 


Capital: valor de 165,000 noções 


EGOQUES. UBS MIS IN aa '88/000:0008000] co maratot onnde Tê 
Fundode reserva. .....c.veesoo --8,800:0008000| | Alxa - ilial — 2005. — Banco « 
Reserva addicional: .... =... /1/181:5078899] 1008-—Companhiá do vapor a ao pa 
Emissão em circulação. ........ :47,974:4105000 | Confiança 208. Companhia de Sum 
Lo E Pagar. .d» 2 emite cimo pd panhia Anil—203. a | 

ntas correntes. ......c...... 4,008: 1521 rear AD OACONVO qua a 
Div ersodo 1. A sp sacada 595:5688558| Caixa filial—10 p.c. ao ano. 
Caixas filiaes.......cccseeeeco 28,268:2898672]  Banco—l0 e 11 p nodos ORE 
Banco Commercial e Agricola em | Particu ares—10 a 12 p. €. &0 nNO. 

liquidação. .......ccceess | 59:6408920 Fretes dos navios á car 


Dividendos : j ' — Al, | 
O 1.º até o 25º não reclamados... Porto = a 
Ganhos e perdas, lucro das di- 
versas operações até hoje que 
pertencem a este e ao seguinte 
semestre sujeito à liquidação... 


“| 400 réis por um, pipas 98 por uma. er 
| Psboa de Algodão 500 réis por arroba, 488 - 
100 réis por arroba, couros 200 réis por UM, E 
2,646:9065129 | ros 400 réis um, sola 80 réis por meio, pipas * 


de saude. nm. do fart f cio aa 
Mas porque aviam os boticarios as suas receitas? ep E ind tr Ted Rino ===. ÃO ÃO 
A resposta é simples. A questão é de dinheiro, e por o bedidse » | MOVIMENTO DO ALGODÃO e 
isso pouco importa que ellas sejam tão pobres de , Fa (Setembro de 1866) | ao à: 6 CD 
sciencia como de orthographia. Balanço do Banco Rural e Elypo- A “existencia no principio era de 2" 
dão, fica dito tudo dizendo-se que é caldo de thecario an sea EU Ed ETA «RA 1 XE 
sardinhas o que o improvisado cirurgião receita co- ae Dtraram.  . co empresas, ARNS 
mo jnfallivel cântra Cab Ear e diarrhéa san- Do pps setembro de 1866 * Exportou-se : ao "o. 
guinea que tem grassado intensa n'aquelles povos! q Vo: “Para Liverpool . . ... 108, Sat 
Diz-se que o snr. administrador do concelho, Letras descontadas.,....crusvra 11,688:4763661 ParaoHavre. . . - 108. 4 
apesar de ter recebido ordens superiores para inti- Ditas Eca concrcenanera 2 187:0478400 Para Liverpool . o SME 112 
mar o curandeiro para apresentar as suas cartas de Ditas de sro ecaS.cererecreco  1,419:5028480 ris o) ATER RAR 
habilitação, tem feito e continúa a fazer vista grossa. Ditas a receber... »ceccsvesovo 743:2295761 Deposito saccas. | g Sua 
Espero que V., snr. redactor, dando publicida- Contas correntes... . .,asenuemr. 2,976:2008536 (Ext. do «P bi cador Maranl CREIO - 
de a esta correspondencia, não deixará de chamar a Titulos em liquidação ..... co 1,954:6275528 ———————e—— 0 000 
attenção da respectiva authoridade para o que deixo sig Ape de operações Sadi eEs Boba eraes de Lisboa 31 go | E 
exposto, que é a fiel expressão da verdade, a fim de| | Ce€ PERENE LDA CEA 2:6633 É ggi adedi dedo = 
que os povos d'esta e de outras freguezias não conti-| Edificio do banco e bemfeitorias.. 188:4845859 | Rendimento da alfandega live e 0735020 
nuem à ser impunemente illudidos por semelhante Predios do banco .....cecers 1:3835250] Lisbonde 1 a 80 derontubro -+--+ 15: 25561 . 
charlatão. . Len e ao banco,,.... iam (dem nodia 3L....cesscersimers : 
Vos : | 1866. oba. Fab o ada rs ts É o 
Nespereirs, ontubro de 1866 Peg Caixa de depositos mn Xi tos Pr 1203000 
axa geriss, PSL RS 2. 1.311:2243006 E a 
OM eo ES Tem erre e er emerem E E Cotações oflecines dai 
— PARTE CONNEROS 23,100:3468172 | Inseripções de assentamen- nd o 
FAME CONEEROLAL DT) Cio do 8 og (juro pago até | 
| “Tra PASSIVO : go fim do 1.º semestredo : 
sEtaundega do Porto Cágiaaa valor de 40,000aeções de ; 1866)...... VW sds é 45 3 ps ar 
Rendimento dx alfandega do Porto, em Uia os ese caos) od ou corr 8,000:0003000 cd idem. ..cmeerreo 46 -ad ape ra 
2 de novembro..... RÃ PRE A 6:342,8550 Fundo de reserva... ... 0.0.1 1,000:0003000| Titulos de 5 acções do Ban- 49680008" 4984000 | 
a di - Lucros suspensos: os reservados co de Portugal. ....--- erp dacador Se, 


a 


Commercial do Porto a 252 ' 
Repeibaach -o-o.. o a sã) CORREIO DE HOJE 
E mio cecosrsroroo 1868000 à 1385000)  Lish vembro 
eee... a 
DO ARE 2 24. 009: 728000 a 734000 oa ? de move 
oa ão: oe pa A É a 608000 (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
gos) « ado gs RSA 1 a 2 O «Diario» publica hoje a allocução que o 
Titulos de divida publica presidente da camara municipal de Lisboa di- 
j EEuos) - ida CAia a a rigiu a S. M, El-Rei o Senhor D. Luiz no dia 
Do tces pEGENções) é sure 10 a 12 |31 do passado mez de outubro, bem como a 
=mosda ...ceseereso 16 a 18 resposta que S.M. se dignou dar á camara. 
Tong Foram graduados em contra-almirantes os 
Cambios capitães de mar e guerra os snrs. João Maxi- 
30 d/v...... 523, mo da Silva Rodovalho e Antonio Sergio de 
100 d/d...... b40 Souza. 
: e giz osáçai Foram promovidos a capitães de mar e 
E e” guerra os capitães de fragata os snrs. Rodrigo 
8 m/d...... — de Sá Nogueira e Caetano Maria Batalha. A 
E pat esa E “A capitães de fragata os snrs. capitães-tenentes 
8 iate 935 ls Christiniano Augusto da Costa Simas e Joa- 
Bu d/r o ci dial = VE Iquim José da Cunha. À capitães-tenentes os 
8 d/v...... par primeiros tenentes os snrs. Francisco Salles 
Gomes Cardoso, José Maximo Jacques dos 
pi sai 5 door gear Reis, João Pedro da Costae Carlos Testa. A 
E sa. náres, em outubro —Conso- | primeiros tenentes os segundos tenentes Au- 
po MM “ : o 
Ú Aídados Cs al dE Palio, a DL do CORRS de det gusto Marques da Silva, Antonio José Cami- 


e 68,954 1/, por cento 96,80. nha e Lucio Albino Pereira Crespo. 


À “ Bolsa de Madrid, em 81 de outubro — Conso- O vapor «Zarco» sahiu de Pernambuco a 
— Nãados 34,40—differidos 33,75. 15 de setembro e chegou ao Rio de Janeiro à 
qem 26. Foi para o dique para fazer concertos. 
PARTE HARITIHA Vou dar uma bem triste noticia aos leito- 
4 Es res. 
jo Forto 1 de novembro Por um telegramma expedido de Madrid 
» ENTRADAS se soube que tinha alli fallecido hontem o gnr. 
“LIVERPOOL (a india 10 dias — Vapor |José Emydio da Silva Cabral, 1.º addido da 
“ing. Castilian, cap. fazendas a F. Chamiço,Fi-Inossa legação n'aquella corte. 
l er Silva. dades O snr. Emydio Cabralera filho do digno 
| ISBOA-Hiate Felismino, mestre Oliveira, en- |Pat do reino o snr. José Bernardo da Silva Ca- 
E siamênidas. bral,e mancebo de muitas sympathias. 
|?  AVEIRO—Hiate Estrella do Dia, mestre La-) Falleceu na sua casa, na calçada da Aju- 
s Vora, lastro. E SOM RO da a enr.* condessa de Bomfim, viuva do bem 
A “apago cerva A conhecido general d'aquelle titulo. Falleceu 
—  BULL—Escuna meck. Maria, cap. Stebr. de 77 annos de idade e pobre. 
— 8. MIGUEL —Escuna ing. Andante, cap. Fine-l  Dizia-se hoje que o snr. duque de Salda- 


nha partirá para Barcellos na proxima segun 
da-feira, outros affirmam que s. exc.* dissera 
aalgumas pessoas das suas relações que nã 
ia ver seu filho, por não ter tempo, por isso 
- PORTIMÃO 14 di: que estava resolvido a partir para Roma no 
“TÃO DE JANEIRO (por Lisboa) 47 -|dia 8 do corrente mez. 

% er Europa, cap. Pires, café e outros | "enero ;aM. O «Jornal do Commercio» no seu nume- 
- Pereira Penna & O! bi | |ro de hontem publicou uma carta do sur. 

IDEM 49 dias—Galera Aurora, cap. Lopes, ca-ivisconde da Silva Carvalho, rectificando uma 


Rn 
o 


q E co 4 dias — Cahique Boa F É, mestre 
— PORT 14 dias—Cahique Senhora do Car- 


o 


as % 


EM 


1 


e 


pessoa competente e que tem exhibido mui- 


Acontece que honve alguem que copiou exa- 
ctamente aquella planta, e que a poz à ven- 
da como se fora obra sua ! 


“Ipratica desses abusos. O nome que isso tem 
não é dos mais bem soantes e por isso não o 
ni digo aqui, lamentando sómente que haja quem 
não se envergonhe de aproveitar-se do tra- 
balho dos outros para de tão feia acção tirar 
ucros! 


dos á Académia Real das Bellas-Artes pelo 
aa o sur. 


mandou que seguisse o despacho e o snr. Bi- 
cheér pagou os direitos e a caixa sabiu!!... 
Este despacho do snr. director foi muito 
commentado e de modo pouco lisongeiro para 
5. EXC.* = E : : , : 5 

Os homens do commercio dirão se exc.* E” RS q ae = an dgaçõas gi 
se fundou em lei para fazer aquella conces—-| abrange a materia de tres : litteratura illustrads, 
são. E' fóra de duvida que com contrabandis- | modas e bordados. 


Publicam-se d'este jornal duas edições; a segun- 

tas não deve haver contemplações, e se o QUE! qa contém doze cadernetas de e asd e - irrao d 
o snr. director fez no caso em questão foi fa-| lumnas de texto ricamente illustrado; doze folhas de 
vor, mal procedeu g. exc.* modas coloridas; doze bordados e quatro modêlos de 
Já está em Lisboa toda a tropa que este- tamanho natural. À primeira edição contém o mes- 


, | - mo que a segunda, tendo mais em supplemento qua- 
ve em Tancos. No domingo haverá parada, tro albuns de musica, seis folhas de desenho de có- 
salvo o caso de chover muito n'esse dia. 


res para crochet, e quatro gravuras dos melhores 
Os empregados das estações do caminhojartistas francezes. 

de ferro de Tancose Lisboa tem tido n'estes| | A publicação principia em novembro, e não se 

ultimos dias um trabalho extraordinario. Tem ei pe edicão Pa ne 5600. 

havido dias de 24 comboyos! Não tendo si- j da segunda : . 925400 

do augmentado o pessoal que é hoje limitado, Qualquer das edições pode ser acompanhada 

de que muitas vezes se tem queixado a im- ce uma Da E a todos os mezes 

prensa, facilmente se comprehenderá o exces- Ear fe e toada fd Eoarias To VS 

SIVO persa O Er eres sobre os em-|va Moré, e nas dos seus correspondentes. 

pregados d'aquellas estações. 


(5326) 
E” de esperar que a empreza dê uma grati- 


ficação áquelles empregados, e diz-se que a s 
maior parte d'elles a oferecerá ao cofre do ESPECTACULOS 
te-pio d : TWJTTWTWryWy 7JJr "Jr 
monte-pio dos empregados do caminho de CADAdo Silo nobaDrO 
S. JOÃO. —Companhia lyrica—5.* récita de 


ferro. 
O que é dese) ] 
21 to om miga fo cd ia assignatura.—A opera em 4 actos—UN BALLO IN 
MASCHERA.—A's 7 e meia. á 


bizarra n'essa gratificação. Procedendo assim 
Domingo 4 de novembro 


a empreza presta indirectamente um bom ser- 
viço ao publico que sempre ganha com a soli- ae - 

: S. JOÃO. —Companhia lyrica.—6.º récita de as- 
citude dos empregados dos caminhos de ferro. | . gnatura da 1.º série — À opera em 4 actos — UN 
BALLO IN MASCHERA.—A's 7 e meia horas. 


Esta folha, no seu noticiario, já noticiou 
a publicação de uma bem feita planta do 

Palacio de Crystal 
Domingo 4 de novembro 


acampamento de Tancos. 
Conheço o author d'esse trabalho, que é 

tas provas da sua intelliencia e aptidão Exercicios pelos acrobatas portuguezes Penna e 
P 5 P * | Bastos, ás 3 horas da tarde. — Admissão 100 réis. — 


Bilhetes de estação entrada gratuita. 


ANNUNCIOS 


Palacio de Crystal Portuense 
— ACADEMIA DE MUSICA 

EM consequencia das obras que se estão 
fazendo no interior do Palacio de Crystal, 


Journal des Dames et des Demoi- 
selles, 


PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 1866-1867 


E' admiravel a desfaçatez com que se 


“Os tres compendios compilados e offereci- 


José da Costa Sequeira, além 


* fé emadeirs,a R. A. Azevedo. td EA a utilidade que d'elles teem tirado os alumnos fica transferida de 4 para domingo 11 do cor- 
é é ie 15 horas—Vapor Lusitania. me a ir fo mol q) + ri Ea da Academia, teem produzido a somma de réis | Tente a solemnidade da abertura da gas 
“A MEN e Idem 3. ig que aquellas palavras continham uma prave 1:0008000 para 05 cofres da academia. AS AUANAÃOS vao re gem aih ie ( Vad) 

DO quo mens pamamã) )  |nconsação aum homem quo o partido libe-) Hoje não houvo assienaturareal, como Palacio de Crystal 

* Fóra da barra ficam: a - ralraspeitou sempre e que infelizmente já tava decidido na q “ÍOITã. x Domingo À de novembro 

“Nove hiates. não existe. | : 

“ E escunas norieg. Biaaiho e ing. Dolphin. Na mesma folha foi publicada uma carta | “TT To SER E e TA Fra 
- Vento L. (fresco) e o mar um tanto paso. do enr. almirante Sartorius, visconde de Pe- E TTERIOR hã " 


e 
e 
E 44 


nha Firme, transcrevendo a carta que o mes- 

mo snr. dirigiu á camara municipal dessa 

EFE cidade dando a rasão porque não tinha assis- 

Rio Grande do Sul tido á inauguração da estatua equestre do snr. 

Entrou n'este porto, em 22 de setembro, a barea |D. Pedro IV e fazendo referencia a um ponto. 

dasaritas procedente do Porto, com escala pelo Rio |da Aria do mareãas ds 

de Janeiro. mesmo jornal publica um artigo a res- 
| Sahiram do mesmo porto, em 11 de setembro,o| .. ; +T 

“ brigue Rio EDçã pata Pernambuco, com xarque— |Peito dos emprestimos que a Casa de Bra- 

em 20, a barca Luiza, para o Rio de Janeiro, com|gança e a sociedade do Palacio de Cristal 

xarque. | pretendem contratar com o Banco de Credito 

hypothecario, ; 

Diz queo banco, segundo se affirma, re- 
cusara effectuar o emprestimo com a Casa de 
de Lis-|Bragança e que parece resolvido a negar 
tambem a proposta feita pela companhia do 
Em Londres, o Jeune Hortense, do | Palacio de Crystal. 
ad E TISSE Louva a direcção do banco por taes frecu- 
Er cao tecla o TAN O dizendo que o emprestimo á Casa de Bra- 
Em Guernsey, o Ocean Bride, do|gança era legalmente impossivel, porque os 
Porto. bens d'esta respeitavel casa são vinculares; c 
Em Messina, o Squirriel, ide Lisboa. |gnanto ao Palacio de Crystal que não julgava 
Em 8. João da Terra Nova, o Da-| mente a garantia offerecid k 
ring, de Labrador para Lisboa, ar- : ga “o ta pi ai eli 
riboualli para engajar marinheiros, | prestimo de 125 contos. 
porque a tripulação desertou-lhe O «Jornal do Commercio» tracta com 
na Costade Labrador. |. [bastante rigor o Palacio de Crystal. 
IO M q vaporMana Kia, Foi exonerado o snr. visconde de Leiria 
Em Helvoet, o Esaías, de Setubal, |da commissão de commandante do campo de 
e o Laurens, de Lisboa, instrucção e manobras, sendo louvado: pelo 

acerto, zelo e solicitudecom que se honve em 

tão importante serviço. | 
De Ardrossan, o Jane Campbell, Tambem foram louvados os generaes, 
ara o Porto. commandantes dos corpos, officiaes e praças 
e Apledore, o Naomi, para Lis-|de pret que os compoem, cada um na posição 
ag SR o Aguia, para o Porto, | Je occupa na hierarchia militar, pelas provas 
TENTAR | evidentes que deram de que no exercito por- 
De Dover, o Activ, da Figueira pa- |tuguez se conservam intactas as tradicções do 
ra Aslesund. ' zelo, disciplina, actividade e espirito militar 

que sempre o distinguiram. 

Foi transferido para caçadores n.º 9 o te- 
nente de caçadores n.º8 o snr. Joaquim Pi- 
menta de Gusmão Calheiros. 

Foi transferido para o regimento de infan- 
teria n.º 18, o alferes de infanteria n.º 13, 0 
snr. João Gualberto de Pina Cabral. 


BRAZIL 


— Movimento maritimo estrangeiro. 
com relação » portos de Portugal 
+ E E 
24 de outubro. Em Hull,o vapor Africa, 
boa 
21 
16 
o 


Sisters, Nam 
; 


Ns” 


25 


+ 


24 


bd bo 


| SAHIDAS 
'23 de outubro. De Syansea, o Ithuriel, para Lis- 
08, 


Ea 


8 | 
23 de outubro. 


Welegraphia eleetrias 
— (Dirigido á Associação Commercial) 
Eisboa 1 ds novembro 
87" 


| ENTRADAS adsod 
BELFORD 6 dias—Escuna ing. Naomi. | 


BAHIDAS a 
POMARÃO-—Brigue ing. Rawlend Ivanz. 
— PORTO-—Escuna ing. Irene. | | E. Ag | 

IDEM— Vapor Lusitania, | tar de prata os snrs. Felix da Silva, tenen 
GIBRALTAR (e portos do Mediterranco) —|de infanteria n.º 3; Manoel dos Santos, tenen- 
Vapor paq. ing. Messina. * "o te de infanteria n.º 12; Antonio Gerardo a 
ler tatacia Mimilanto, Porsenor. |Oliveira, capitão de infanteria n.º 14; Anto- 
e IDEM-—Escuna ing. Rebeca, ak abge ” I|nio Joaquim de Brito, alferes de infanteria 
- PORTOS DO ALGARVE —Vápor paq: Vitto- n.º 18; João Maria Jorge do Amaral, capitão 
ud SORTIMÃOE CR picador de cavallaria n.º 7; Carlos Gonçal- 
* “VIGO EHAVRE-— Vapor Lisboa. ves dos Santos, capitão de caçádores n.º. 3; 
” Ydem 2 e pp he Pizarro, quartel mestre 

* ENTRADAS o mesmo ba 0. 

ADWANSEA 120 dias—Patacho din. Danne- Primeiros sargentos, Mathias de Souza, 


brog. 
— SWANSEA 11 dias—Brigue norueg. Ceto, 
-— LONDRES 6 dias — Vapor pag. ivg. Amazon. 
HARTLEPUUD E PORTLAND 73 dias —Pa- 
tacho norueg. Crimsta. 
SWANSEA 9 dias—Patacho ing. Thuriel, 
SINES 34 horas—Hiate Dines. 
FARO 5 dias —Cabique Boa Fé. 
LONDRES 13 dias — Chalupa ing. London. 
SAHIDAS 
WHEHVEN—Brigue ing. Annah Donglas. 
NORUEGA —Barca norneg. Hai Egedo. 
LOANDA E BENGUELLA—Barca Beojamim, 


UA Res 
fui 


tro Silva Sotto Maior; segundo sargento, João 
Cerqueira; cabos de esquadra, José Luiz, An- 
tonio José Fiuza, e José Luiz Cerqueira; e 
soldados,Nicolau Brandão, José Trigos,Fran- 
cisco Rodrigues de Almeida; todos de infan- 
teria n.º 3. 

Foi agraciado com a medalha militar de 
ouro o snr. José Filippe Jacome de Souza Pe- 
reira, coronel de infanteria n.º 12. 

Com a medalha de prata foram contem- 
plados os snrs. Alexandre de Seixas Guedes 
de Castro, tenente de caçadores n.º 3, Fran- 
cisco Albino de Barros, alferes de infanteria 
n.º 9. 

Foi agraciado com a medalha de ouro o 
soldado n.º 64 da 1.* companhia do 1.º bata- 
lhão de veteranos José Bento por comporta- 
mento exemplar com direito á pensão annual 
de 255000 réis, dependente da approvação 
das côrtes, conforme o disposto no decreto de 
2 de outubro de 1863. 

O sur. Adolpho Bicher, o mesmo que des- 
pachou ha dias na alfandega de Lisboa uns es- 
tojos de bijouterias de latão trazendo escondi- 
dos outros objectos de ouro e brilhantes, apre-- 


E DDD DD — EEE EEE à 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOQGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome-| Thermo- 
tro metro 


CD TS DD rr et TD SA 
9 h 18190 18,0 | 70 


sentou hoje a despacho n'aquella alfandega 

nd) 1BPs te | iz | E lama me marca L D A 288 e contra marca 
ad 1795/66, que o respectivo manifesto dizia con- 
se) 750,06 | 17,3 63 | SE ter estojos de cartonagem no valor de 200 
44 4 co ae francos, juntando ao bilhete a declaração de 
ao po e o que entre os referidos estojos vinham quatro 


que occultavam bijouterias de ouro. 

Não obstante esta declaração, os verifica- 
dores deram parte dos objectos encontrados, 
que foram 13 kilos de cartonagens em estojos, 


Quantidade ds ozono 8,5 
Pluvimetro (alt. da seus pluvial em mil) 0. 
O director, Gomes Coelho. 


O gnr. director attendendo á 


, 


' 


(5830) 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, |Arrematação de madeiras, cereaes, 


do Havre e de Bruxellas de 28. k 
CARLSRUHE 29. A camara dos depu-| gados e colla na Formiga 
tados regeitou'por unanimidade, menos um pe 10 horas do dia sexta-feira 16 de 
novembro, no edifício do extincto con- 
tos para 1861. o. a vento de Mão Poderoza, vulgarmente denomi- 
PARIS 30.—0 «Monitor» publica um|nado da Formiga, no lugar do Monte, fregue- 
decreto nomeando uma commissão que, de-|zia de S. Lourenço de Asmes, se ha-de pro- 
baixo da alta presidencia do imperador, ave-| ceder á arrematação dos seguintes objectos: 
rigue os meios de pôr as forças nacionaes | 350 duzias de madeira de castanho, contendo 
em estado de assegurarem a defeza do terri- |taboas, taboões e couçoeiras: 45 duzias de ri- 
torio e a influencia da França no mundo. es de castanho: 4 duzias de barrotes de cas- 
NOVA-YORK 20—Assegura-se que 0 ge-| tanho: 8 e meia duzias de diversas madeiras; 
neral Sherman vai receber a pasta da guerra, | 1 468,800 grammas, igual a 100 arrobas de 
e que o general Stanton, actual ministro da | colla; 4,406,400 grammas,igual a 300 arrobas 
guerra, será mandado como embaixador a | de raspa: 10 a 15 carros de milho: 500 resteas 
adrid. de cebolla: 90 razas de batatas: 80 alqueires 
VERA-CRUZ 19-—0s commerciantes de | go feijão: 2 bois: 2 vaccas arouquezas, 1 dita 
Matamoros mandaram uma. deputação ao im-| velha: 18 carros de lenha, e outras miudezas, 
perador Maximiliano supplicando-lhe que 0C-! que serão presentes no acto da arrematação. 
cupe. Matamoros, e declarando” que todos os Na vespera estarão patentes os objectos 
habitantes prestarão apoio ao imperio. para quem os quizer examinar, assim como 
copia das louvações, que constam dos autos de 
fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio, Lessa. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5332) 


voto, o projecto de augmentar os orçamen- 


TELEGRAPH 


Ao Comimerecio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Madrid 2 ás 2 h. 48 m, datarde No largo da Aguardente n.º 72, casa nobre, 
CONSTANTINOPLA 1 — Os suble-| detodaamobilia existente na mesma casa. 

vadosde Oreta soffreram uma comple-| Sexta-feira 16 de novembro, ás 10 horas 

ta derrota. da manhã. 


Apokronos submetteu-so. Foram |mmaNOEL E. Cardoso, encarregado pelo 
feitos prisioneiros 138 ofíiciaes gre- M imosnr. J. 5. À. que apo ve e á 


Grande leilão 


Para 400 pipas 
Porinense LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
ACADEMIA DE HUSICA sitos na rua do Valverde em Villa Nova de 
Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 |Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
DESDE 1 231 de outubro estará aberta a matri- | Costeirasn.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
cula das seguintes aulas: quinha n.º 2 e 4, (4426) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


pe - 

8 Enrs. 

1.º diets im primaria de letras Baga Superior 
para os alumnos que apresen- = 
tarem reconhecida voca Rua dos Inglezes n.º 44 18 
musical mas que não saibam (18) 
ler nem escrever. ........v. A. F.C. Franco 


Cima do Muro n.º 130 


ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


J. P. Leite Neto 
M. Angelo Pereira 


2.1 Musica elementar e solfejo. 
3» Pianoe barmonium 


4» Harpa....«ecescccvos cinto . 
5a Rr elementar, musica porá mel superior, salame hamburguez supe- 
choral, e cssose peçene rs J Vacani rior chegado de fresco. (4489) 
6.» Rebecca, violetta......... N. Medina Ribas : a a 
ga Gatas vera sheet Pipas e meias, avinhadas 
9.2 Clarinete, fagote.........» Lauriano Marti |Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 
10.2 Flauta, od e saxphone.. Albano Londeau (4122) 
Tê Le gi de metal... J. ico A ———D——— 1 — 
* Grandeorgão........... M. elo Pereira 
a ant 1) PERES Sp G.R. Salvini DOCE 
SL beconn E mn teqeambtodo 2a lhim - chi 
A matricula e frequencia das aulas para os alum- Nº Reco ento do Ferro, vende se: chi 


nos efectivos é gratuita. la a 200 réise ladrilho a 180 réis, cada 
s alumnos livres estarão sujeitos a pagamento|459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 


elos preços da seguinte tabella: E | 
e Matricula-15000 réis. peatatas mo vê sois 
Aulas 2.º e 5.º. mensalidade—1 5000 réis. RI de Bellomonte n 0 95 
t 


Aulas 3.º, 6.2, 7.º, 8, 9.2, 10.* e 11.º, idem— 
18500 réis. 
Aulas 12.º, 13.º e 14.º, idem — 253000 réis. 
Aula 4.*, idem —33000 réis. 
O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afiato Junior. 
Alfredo Allen. (46 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 
IqARIA Joaquina dos Santos, continua com 

o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos, aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 

Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. 
No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
(4921) (985) 


, , TENDE-SE um bello fogão, | tra- 
Deposito de Pr para NyENDE A belo fogão, lotes e mostra ntese mora 


e ricos vidros francezes de um metro de lar- 
TURNO dos Santos, em Cima do Muro |Sura. Rua de D. Pedro n.º 32. (4845) 
n.º 182, recebeu um novo sortimento 


(UEM precisar de um grande fogão de fer- 
de bichas que vende a 25 réis cada uma. ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
(4497) 


EN + E PD soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
15500 REIS 


João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
A duzia de retratos photographados em cartões 


MARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarratados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha, 
(4479) 
5 T)EPOSITO de madeira de castanho de to- 
) das as qualidades, por preços commodos,. 
rua de S. Roque de Lameira n.º 61 a 71, em 
Campanhã, em casa de Manoel de Araujo Bas- 


to. O mesmo vende em Barrozas, uma partida 
de 100 duzias. (0243) 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
V (789 


Vale a pena pelo preço 
Iqutro bom vinagre a 19150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 

de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. | 
Ê (4310) 


MAIS BARATO! 


RARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 


Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- 


de visita derá vêr e saber do seu preço. Serve complo- 
Antiga ri Artístico o SE vollagio pqp 
NOiCia SEE 
58 —RUA DE a Sabão inglez 


E superior qualidade a 170 réis por Kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
(4282) 


e 


O proprietario d'esta photographia faz pu- D 
blico, que abriu novamente o seu estabe- 

lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 

(4946) 


HOTEL DE BRAGANÇA 
LISBOA 
Rua do Ferregial de 
Cima, 4 


em caixas de 50 kilos. 
Charutos de 20 réis 

o abatimento de 15 por cento para quem 

comprar de caixa para cima; assim como 


sabão inglez a 50 réis por cada 459 gremmas. 
Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) 


— PIANO 


ENDE-SE um muito bom com pouco uso 
E na Reboleira n.º 7. (4324) 


” UEM quizer comprar uma linda parelha 
pr por dia: 15200, 15500, 15800, ou de cavallos, talvez a melhor que haja n'es- 
25250; conforme os apartamentos. ta cidade, póde vel-os na estalagem do can- 
Ha jantar de meza redonda ás 5 horas, |tinho, no proximo dia 6 de novembro. dê 
(5266) 


preço 700 réis. (6070) x o PE K 
HOTEL AGUIA DE OURO/V GS ico, ter pequena pensão xendo ma 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


bom juro. 
gun. 37. 


Foram agraciados com a medalha mili=| 


Francisco Antonio Ferreira, Gaspar de Cas- |, 


e 0,100 grammas de bijouterias de ouro. | 


Brazil no proximo paquete francez, venderá Tracta-se no largo de 'S. Domingo 


pie pe peça danço cons em leilão sem a minima reserva, toda a sua 
: z bili 

pos momentaneamente removidos. excellente mobilia, con 

*"Aseleições da Venecia serão no dia 


D Marcellina do Nascimento Lima, dona 
º d'este antigo estabelecimento, que por 
E ( stante de guarnição | falta de saude o havia passado por algum tem- 
de sala de visitas, de mogno,guarda-vestidos, poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
tremó, guarda louça, cama franceza, ditas | narticipar aos seus freguezes e amigos, queo|parte urbana excellente casa de habitação, 
de ferro com colxões e travesseiros, meza de| dito estabelecimento se acha novamente de-| perfeitamente construida com ermida e jar- 
jantar, lavatorios, louças e crystaes, trens de baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- | dins;cocheira e cavallariça; palheiros e quartos 
cosinha e algumas pratas,e bem assim o sublo- rão, como d'antes, quartos decentes, e comida de criados; magnifica adega com vasilhame de 
camento da mesmacasa até o futuro 8. Miguel por lista por preços rasoaveis. (4332) |vinhatico para 160 pipas; abegoarias para 
de 1867, a qual póde ser vista desde já. - gado etodas as officinas agricolas correspon- 

(0928) Hotel particular dentes á exploração de uma grande proprie- 


” 9 | | | MN | TASTE hotel até agora estabelecido na rua | dade. 
differid l y Praça de D. Pedro, PAU E das Taipas, mudou-se para aruade San-| A parte rustica compõe-se de vinhos que 
dos hospanhoes pa 08) (NRANDE reducção de preços em casacos! ta Catharina para o novo e bello palacete que 


88/40: E. tem produzido já 110 pipas de vinho proprio 
ler | de, panno, casimira e seda para senhora, | tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho-|para exportação; de terras para 4 moios de 
=, + 1) PEODIIOS DAEA IIVEINO (0931) |mázn.º270. Tem magnificas salas e quartos, 


Pu Si. Ig Á 0 ES Ê UT R D NR ÊS e recommenda-se tambem pela bonita locali- trigo de serapadnras lh PorMENçã (ADE Eas 
sus me ATTENÇÃO 


de 400 arvores em excellente estado; de gran- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 


ST de numero de oliveiras e de todas as quali- 
E AUSTO RENDA sortimento de calçado na officina | theatros, do mercado do Bolhão, do jardim dades de arvores de fructa; horta, viveiros 
da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: publico, das assembleias, dos governos civil e 


etc. 
INDOU hoje a distribuição do 4.º n.º da 6.º serie Butes de bezerro de duas solas 4 ingleza/militar, e finalmente de quasi todas as esta- Quem quizer receber mais amplos esclare- 
[o do jornal de musica a «Lyra» contendo uma fan-| . 34000 réis. ções de deligencias, principalmente a da Re- 


cimentos póde dirigir-se a Brandão & C.* na 
tica sa Menozzi, sobre os melhores motivos daopera) Ditos de verniz da Russia—34500 réis. | goa; ena passagem das diligencias de Braga,|rua das Flores n.º 130 aonde os receberão. 
ir Ditos de bezerrointeiriços—25800 réis. | Vianna, Guimarães, etc. 


Se algum los aca Riavantosr ais a from ee pe 800 ch Rertho bend dra rca (5270) 
alguma reclamação relativamente istribui o tos de chagrin tfrancez— reis. 

Ditos de bezerro pellica-—35000réis.  |dos. (5099) || Q ENDE-SE tuma morada de casas cia pedra 
d 


(5196) 


15 ENDE-SE em uma das primeiras Jocali- 
dades do paiz, uma quinta que contém na 


"BOLSA DE LONDRES —Oonsolida- 
dos inglezes 89 */s—3p. c. portugue- 
Zes 43 */,. 

BOLSA DE PARIZ—S p. c. france- 
zes 68,954 !/, p. c. francezes 96,50. 
“BOLSA DE MADRID=Consolida- 


e a a a .— 


o ma mi e TT e e e —— 


jornal, queira dirigil-a ao armazem dejpianos, musi- pecado Spin 
Ditos de bezerro gaspiado—25250 réis. | a LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 qm q 


0 
cas e outros instrumentos de Jcsé de Mello Abreu, ; de , di 
de se recebem assignaturas para o mesmo jor- : Be sir : ! oco etanque, eum campo de terra lavradia 
Rom 6h P - Ditosdecordovãointeiriços—25500réis. I) em diante dois armazens, um de lotação pa de Espinho ia de Anta “EG 
” = - = = = , , 
Ditos de cordovão francez—25800 réis. e 476 pipas com tanoaria, denominado do 


pat Preço decada uma série de 10 numeros aqui no era Feito. 

adiantado—18600 réis. : (55925) tes—26200 réis. - |de Gaya com uma loja contigua, de lotação de | Pereira Maia, praça dos Volnntarios da Rai- 
Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. | 60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campolnha n.º 18. (5227) 
Ditas de duraque preto—]1 BO00 réis. Bello, de lotação de 90; quem os pertender| me ED SR 662 

Ditas de cotim—],8400 réis. dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. 


ROMANCEIRO Dias de coin VENDA DE CASA 
itas de marroquim para senhora, de = (4824) 


MUSICAL 
E : ———— E —— 5 da d de 3 » 
cano alto—235000 réis. QUEM qua alugar ÓPis a RE é ENDE-SE uma morada de casas de 3 am 


—— —— = — 


AO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini Ditas de cordovão para senhora—1 4500 dares e seus mirantes, com quintal, poço 


WENDEENO votuíie 6iubeerovo-s MAÇA Cia) Irdin. ã E Ser ride mos “a ar e mais pertenças, sita na rua dos Martyres da 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu-) q tosde ta Hull çada da Serra queira dingir-se a Manoel CMT iberdade, outrora 16 Maio, e de Santo Ovi- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello apatos de tapete pantujto para o inverno] 6. Oliveira, namesma calcada. (4617) lx: / ) a 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Vinva Moré e — 154600 réis. ? a ! “Adio, n.º 140 a 142. Quem a pretender dirija 


se a José Maria Monteiro, na rua Formosa 
n.º 388, desde as 3 horas da tarde em diante, 
Porto, 10 de outubro de 1866. 


Luiz José de Oliveira. (157) 


LIVRARIA INTERESSANTE 


POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
2* SERIE — 20 VOLUMES 


Ditos de vernis para senhora—600 réis. 

Ditos de marroquim —400 réis. 

Ditos de cotim —360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 
(4811) 


SLUGA-SE, 


casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 45 2 49 a qual tem excellentes com- 
modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 


E aa pacas o A 
GOUPÉ PARA VENDER 


ças. 


Viagens, spa ENA psd a ele- DEPOSITO (4225) N? rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
mentar, hrstorra, etc. etc. SE Bis sm ss CE vender um excellente conpé em muito 
PEQUENOS VOLUMES A 120 RÉIS POR ASSIGNATURA DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES Lenços de seda, de linho bom estado de conservação. (401) 


E DIFFERENTES QUALIDADES - 
ves maduro puro do Donro por almu- C gr avatas ENDE-SE um armazem sito em Viila Nos 
de e o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e | TIXPLENDIDOU sortimento de todas estas | va de Gaya, rua do Sacramento n.” 35 e 
| vinho verde de Amarante a 5O réis. E um va-|&d fazendas; esta casa que recebe em direi- 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
!riado sortimento de charutos a Z0, Z5, 30, tura das fabricas, por isso vende pelos preços pensão alguma. 
40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, mais baratos que fôr possivel. Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
pegado á primeira fonte, (4979) | Na praça da Batalha n.º 10. (5001) | queno n.º 34, (1650) 


Publicen-se o 3º vol, da excellente 
obra 


DE UNA OUTRO POLO DO MUNDO 


SSIGNA-SE e vende-so unicamente no escri- 
ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 

ie 3—Porto.—Cada volume, por assiguaturs, 120 

réis. (5176) 


Confraria de Nossa senhora da () apito Tora Mugiri, doses 2] AN mood Ss domestico) COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 


+ 


-& eleição da meza que ha-de gerir para o Sem confeição de qualidade alguma Troia dona do Px Dc ad Es | rala E  25-— Porto, 2879 
anno do 1867, o deliberar sobre diversos obje- Há poucos dias abriu-se o novo estabele- | Caves de la Gironde NO DIA 4 DE NOVEMBRO DE 1866 + ano A 


secretaria d fraria, pelas 11 horas| — Us Tão nnvra | | a Eca 
do Emperiata 4 de o s proceder Vinhos velhos puros probidade. (5303) GRANDE Pp AR AD A EM ZI&B O a 


ctos, 


O escrivão, Santo Ildefonso n.º 34e 86, que tem excel- | d&d de la France et de V'etranger, fondé avec|  -ÓM | A 
C. F. P. Felgueiras. lente vinho moscatel, bastardo de differentes|le concours d'un grand nombre de proprié- Serviço extraordinario com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos entre Villa Nova de ba E = LED N vapor ingl 
(5284) | qualidades, vinho branco de superior qualida-ltaires vinicoles: Directeurs: M. M. G. Fau-] | Gaya, Badajoz e Lisboa é estações intermediarias | 4 RAIN == vino a R, 
ESEC SEN LEISSDS ST OS caee ares de muito secco, e vinhos de mesa sem aguar-|ché Fils et O. Brisac, propriétaires. E | Validos desde o dia 3 do corrente para a ida, até ao dia 5 para a volta|E [ne TT me brevidade. E 
A cep aq mapear q q PE a cualauer mistura, apenas o|  Sitrede la direction: A! ; tres.l | | | cd Esses o 
EPSON Magra Cunha TRA E nO É iso pda E ni Ds pad o eddie Voa SO ED À E Lois EDA Agentes Dich Mathias Fenerheerd Junior & Gu 
| lhe sendo possivel agradecer pessoal-| SU” 8 Preços R A «ap rçtárs fe né Desde  APMORNGANDES 5a badsirigo | Partida de V. N. de Gaya 5h. 30 t. Chegada a Lisboa ás 7e 49da manhã. ou Alexandre Miller & C., ros dos Inglezes n.º 
mente a todos os ill.m“º gnrs. que se dignaram| Mais baratos que tem apparecido, é o publico, Représentants à Porto—Lima & Courre-| Lia € » de Badajoz 2h. 90 € ZacBdE | (514 3, 
e ai responso de sepultura por alma de poderá avaliar a superior qualidade d'estes | ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. + GU E. no: comia sõe ld» » Li = i OH) 
Ep presada e sempre chorada esposa D. Fran-| vinhos, mandando ir as amostras, pois 0 abai- | o 6019) VOLTA | IVerpoo 
cisca Felisberta Martins Trindade na noute de|Xº assignado tem a id de Gana de RECISA-SE de um rapaz com alguma pra-| Dia 4 pelo comboio que parte de Lisboa ás 8 h. da noute e chega a o ás Na A Mm. Mn O vapor CART 
25 de outubro na igreja de Nossa Senhora dajtreguezes é tomar toda a responsabinidade! & tica de mercearia, paraa rua de Cedofei-|p.. 5 nor todos os combois excepto o express | a Badajozás Jedom, | SR LIAN — capitão Ger 
Graça, por esta maneira o faz protestando-lhes | pela E rede apl CO o tan. 221, loja da quina da rua do Breyner.| 2 “» PS + SEE Cope | DR 4 fo Besll, capas 
o seu eterno reconhecimento e gratidão. Bento Ferreira Simões. (5300) | PREÇOS E de Lisboa para sli 
| (5307) o BO] ——>—. 1.º classe 2.º classe 3.º classe Consignitd et ma eo iii 
Ens VR E PE IE En DES NA E Tá dA | q F 8 | Curso nocturno De Badajoz. di nda Tri 2 43000 39000 195 | quem se deve dir lg ir, quem ar cê pita n 
— Alfandega do Port: do Porto | VE N DA D a Q WU ! NTA | de escripturação mercantil p AP ceree o pilas sk GERE S o Ato atona ao passo; eim, assim Como E E Caro Creio ma 
MD o O as rola | (QUEM quizer comprar a quinta da Capella, | Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da) ' Coi de ii si Voir 1 vai TA Si [e fd ata SE 
j “ões pa o do Jem pad | Q ato concelho do Marco de Canavezes,| noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso | E j dy : ss se Bl ” 13500 [3200 “00 Dublin, Belfast é G COM 
Ipçõ a ph cima do 2.º semestre do froguezia de Magrell 5, lugar de Complen- à re curso dirigido por um guarda-livros » Santarem, sais guns aupldo » o Es 15000 5800 8500 | " o O vapor inplez 
cripçees qo Aeanram = | tes, na margem direita do rio Douro, com| da «q tantes annos de pratica do com-| | | dm ae [ | dn» GENERALLES 
corrente anno, assim como se entregam 08). Ea Ril dn adÊ vóde diisitas 8 casa com basta annos de p » Villa Franca, q ccsserenemaseso 8600 3900 59090 O itão James Fio 
coupons relativos ao mesmo semestre. E ga or Ed Pa e Gimgirs> “4 |mercio, offerece aos individuos que o frequen- Para os preços e horas das estações intermediarias vejam-se os cartazes afixados Rap ca 
Não se recebem relações om que os nume- do snr. abbade d'aquella freguezia, que lhe), em a vantagem de no curto espaço de 3 me-| nas mesmas. | Pora-se aqui de Lisboa 
ros dos titulos não venham descriptos pela E os esclarecimentos, € mostrará 0s zes,e por um ns muito pi go co Lisboa, 21 de outubro de 1866. dO novatos, Principio 
dy | o lg a] PU | rfeito conhecimento de escripturação cuant - a« os tracta-ge com , 
a ordem numerica, como se acha estabele , Esta quinta tem uma linda capella no cen- mea pos parti das simples, seguia e am E Q AS | signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, Mo 
o O O tro da VR de nabiRação, tem Ep Ea bradas, ficando habilitados a tomar conta da | SS A ? (5314) TERES h | o AS246) 
ral âín ba »ain| para a lavoura; tem muita agua de rega € h-| ccrinturação de qualquer casa commercial del a ye “e E : | | z imh | | x e E 
Administração aaa do COrPCiO ja, mesmo n0S AnnOs mais seccos; tem um) primeiraordem. (955) Companhia Portugueza de Mineração inha regular os navios de Yela 
do oro E olival; a pias juntas e aj >> ALCED TO COF | A commissão instsliadora d'esta companhia, julga dever annunciar que se acha já subscri-| por USHCZES o 
maior parte de natureza allodial; é muito bem Chapelaria 4 Vapor IA pto um capital superior áquelle que os dignos engenheiros que visitaram «E a siiaçed ago 


em carros, entre esta administração e O sitio 


das Devezas. dai de cartas de convite para a GRANDE! a: RE | aee So aged Havre, Et, Isabelle & 0.2 | 
E E dt ad de 1866. FESTA PHIL ANTROPIO A que d eve o =| (ISS para serem legalisadas e pagas. (6304) — Lisboa, 24. detonar ar pi install ' adora. r (5249) a Et. Isabelle & O; Es Cris 
Julia José Gongaluso, [ta o o tai orasquio atodos|” 7 Madame Hebert Ponpard | Companhia Portugtiéza de Mineração 
Chefe de secção. TA par ia Era da dat dire ido agra- dUAno éert d ONpar "DOR ordem do exc.=º snr. presidente da mesa da assembléa geral provisoria são convida-| Ss 
(5322) | Dios decir | ds =p psp re | ESTRA pariziense, competentemente ha-|*» dos os enrs. subscriptores é mais interessados nesta companhia e reunirem-seno dia 6 do| Haas 
s | Pp | BA. bilitada, dá lições de franeez e de mu-[ proximo mez de novembro, ás 7 horas da tarde, na sala da associação commercial de Lisboa, | * o 


e a costumada brevidade. manhã, na praca dos leilões e arremata- | a] APTAS O 1h . e 4 da ] 
da poe ça o “o aço a sahida do dito| ções judiciaes sita o extincto convento de] Curso nocturno desde as 6 ás 9horas tado da pa que ni cavalheiros acabam de fazer ás referidas minas, por conta da com- EN. o caes saho com | 
vapor para os portos de Dublin e Glasgow|S. João Novo, se ha-de proceder 4 arremata- RUA FORMOSA, 419 missão Sei | anti os id ease geral, queteve logar em 20 de agosto ultimo; Ver 
não deve exceder ao dia 15 do corrente por|ção voluntaria dos bens seguintes: | | — gd. R. de Azevedo Terei ss A e a si anta , apos Rr Copenh 
ter a maior parto da carga de volta já enga-| Um campo de terra lavradia, sito na fre- (3712) | EEE a o Je Ag + 6 estatutos. AA, SR ear 7 Ee. Opatacho 
jada. | guezia de Mathosinhos, junto da igreja, do) —Doamatinatmad | isboa, 24 de outubro de 1866.—0 secretario da meza provisoria, Antonio Maria  LAIDE-, dé 11 classe, capitão Ru- 
| Alexandre Miller & Cs, lado do norte, com agua de rega e lima; | Baratissimos Cau da Costa. | Sa | | | : MD ro, cijtno sijhi em poucos diaí, 
Rua dos Inplezes n.º 75. Uma propriedade que se compõe de casa PALETOTS de 4 a 85000 réis; córtes de as B. Os snrs. accionistas poderão fazer-se representar por procuração ou carta re-| para sahir com toda a brevidade. 
| (5317) |torrea, cosinha, cortes de gado, alpendre, por-| À casimira de 14800 a 25250 réis. Rua de conheciçia. (5253) | | sá | (4988) 
—— ————+ | tal fronho, eira de pedra, poço, e uma corti-| D, Pedro n.º 32. (5011) | — + | 
A escuna hollandeza—RECLAM, 


As informações podem obter-se na praça de cofre publico, preço por que a requerente com-| mente de bichos da seda (4876) us ns) 
Santa Thereza n.º 61. ; (0321) dies enptira a aras notas do: fas| es ses SEADE mp ePD ms cos, chailes de tapete de seda, de lã e de merino pretos; bordados; grande sortido de len- od Sã Leith 
Hotel Imperial belião d'esta cidade, Silva Barros em 6 d'este Si N 0 S |çaria de seda para cabeça, alta novidade em mantas dê pescoço para homem, chailes-man-| dez À escuna ingleza—IJRENE—, 
| : mesmo mez, à Manoel Joaquim de Andrade tas para homem, grande sortido de fazendas, vestidos proprios para a estação, merinos| ,Saearm, 88 tonelladas, classificada no Loy: 
ú raid E A E Sd Aguiar Basto, uma propriedade sita do largo gendemao Pontas um do ten borracha para homem e senhora, cache-nez para o pescoço de homem: vga tam | res png a cnc 
dacidade, junto á igreja das Almas: das Tai) dº 5. Domingos, ERA (E E a DO, | “Ce NE FUERÇ “TT |osslos Doverley; vas &n Reboleirá n.º 
pas. | ? ; aa e euro o pi E nan a AGNIFICOS pannos veludos; bellissi-| ANTÓRIO SOAR 5 DE AZEVEDO 48. | 8] 
N'este hotel ebem hoapades Ep A, 6 ARTIORMCNIO to AU O  rnrese 1] AS fazendas para vestidos. Rua de D.| tida prtimigoes. E pda ga | ans eq ga e 
nantes, des como famílias, para 0 que tom) Les broreca o Per focando do Andiade Basto | PedSBO (6064) c 4s-RUA DE vRAaz- 43] Copenhagen, Roads & 
commodos suficientes, e bom tratamento por, e o do é Vi E e Ee PT BETR ATOS | Rissignteção aos teus amigos é freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que Stockholm gs 
prog rsavea o brasa RATOS  [Efccsttos span ada da de e na [e a DOR 
4 onctaria dote hotel, Ama Maria| "2 Lopes, para que ou durante os editos, Gula pREÇOS REDUZIDOS | rendo por duzia, grozacsrotalho, tendo para esto fm contracindo com. uma das melhores|, RAIO, capitão Eogelbroehe sabio contra 
nos as : o Six fabricas d'aquella capital. Tambem'recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 5? ta brevidade: quem n'ella quizer car- | 


Diligencia entr 80 Porto ê Oliveira dous andares, com mirante, com lindas vis=| 2º 


ES AR dis | tas, quintal e agua, avaliada em 1:6008000 | | SUR a 
os de Azemeis 2 raio, “À arrematação é nô dia 5 do contente, |to no Targo dos Logos n.º Ar (paniplário.) 
- FOAO da periratánio da referida dili- [em S. João Novo, por execução contra Anas- maia ia ab ia A ADA d as ens SR Tirar neste un porto, Pã 
> gencia, faz publico aos seus amigos e fre-ltacio José dos Santos, no escrivão Montene-| RE NA PB rái “ de Antonio de Souza (marceneiro). Ls pedi Ven SS lote excellentes, compnodos 
pisa gn i Agar] bo | mos Cartas finas de jogar a 75 Féis | Ras da Liberdade ns 18. 909) | Companhia de navegação à vapor [is masa 
do Porto aos Carvalhos 240, a Grijó 320, a — ÃAoencia de leilões ONTINUAM a vender-se na livraria de | | E E ca e - Er x bi: LUSFFA A des ai “Tracta-se naus de 5. João n.º 59, om no ese á 
Sárito Redondo 500, a S. João da Madeira gencia e ieilões 1 Jacintho Silva; rua dó Almada n.º 134. | COS SET = VIAGEM EM 12 HORAS > | ptorio da dita barca, em Cima do Muroda 1 da nº : 
600 dentro, e 500 fóra, a Oliveira 800 den- | Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, (5211) ANNURNGIOS MARITIROS | RO OO SUSI ai o ro 
tro e 600 fóra. | e 153 a 155, armazem CA GÇLEM Jos Sonioa Sabrairas da Pano e O a o O | sabirá pesa F Eotsaçãos E, GR a E das) 
; Os bina qesfams no Porto, rua de| TF ANOEL E. Cardozo, encarrega-se da É Par esc Ba ben A o — Perna mbuco a ie Urerênto LO &º 84 se idea dg 1 a 
Villa n.ºº 169€e 171; em S. João | ais ; | 3 Ovar, tem para vender 1 rç: de gba pm Antiga o TEE da tarde sy a eiro 
“Cima de Villa n 690171; emsS, João, na/&*k venda em leilão de predios, mobilias, fa vira de Reje arada Doc uAlidado qua Sa é “50 biigu6= UNIÃO vai sabia | O ras da tarde. Rio e J anexo : 


“frente da cadeia. Parte do Porto ás terças e|ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 


“TTMA senhora competentemente habilitada, |positores portuguezes que queiram confiar- 


RR desça PRA | 2 = | | “edes passageiros, sos quaes dá bo | tra- | passagens sem comida - : | una | 
“sabbados, ás 2 horas da tarde, e de Oliveira, |tando,se preciso fôr, alguma quantia por con-|commendas ou tera DATA ir fallar, na casa) GSE tamento, | pic TT Ed a 33000 réis, » vidade, Este excelente návio tora” 
“ás quintas e segundas, ás 6 horas da manhã. [ta da venda, e bem assim compra de sua con- de pasto da Rainha, na Praça Noya. (5232) | Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade,|  2m » sesmessmesmiricor 28000 » | recommendavel pelo bom aam, | 

(5320) |ta qualquer porção de trastes novos ou usa-| Fahm: E Fa —— ApnpaRg do Vauta-Thorera 1º dg, (4588) | SM» aenmuceneeneanoas 18000 » mento e bons commodos € grande cEpAC og 
— ss dos, e outros quaesquer artigos quando os Fabrica à vapor em Rego Lameiro “Pernambuco |: Seguros em fazendas a meio p. c, ao) | ERES On enro- paprageinos dano beliehge PE 
| ] | Hai | | 7 A ernambuco | > | emouroadoitavosp.c da proa. Recebe carga e passageiros à PBS cmi + 
| LUGA-SE det loja na rua de D, Pedro!preços convenham. Póde ser procurado todos DE COLA DA BAHIA | ge ee fa des Agentes À. Miller & CA, rus dos Inplezes n.º|º Rio de Janeiro: tracta-se o a aÃ 
“dis A Em = Rd = em a pretenderjos dias não santificados. (5009) | Premiada na exposição de Londres de 1851) SMA, nova barca-CLAUDINA-,, capitão its dsfândapeisupa 9. Penna & C.», praça de Carlos Alberto ns. (o) 
ja a mesma TUA, a 119. ge o | 7 | : LIMA & €C. a Arnellas, Quem na mesma quizer E B E q di ; | E = mai 
| | yr r Prelard, ex-agente de varias casas| EPOSITO, rua de 8. João n.ºº 2 e 4—|a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pe- A escuna hollandeza—HARBER- io turande « ARIBALDI=— 
ATTENÇÃO ME, francogas na exposicão internacional do| Porto. | | (0291) E E | cara CEAR E, E dios ni AVE. Eai o ia 4 brevemen! a 
E dd dm | Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex-| 2a | | : Jara. E Gra mo com Ud. Sehneider,) AAA Recebe e passageiros. Trache 
7 : | Oliveira de Azemeis | Pará, ma do Muro n* 126. * (5186) | VD, Recebe core a ração Antonio de 
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Para os portos do Brazil 
Dá e Epa sabirá de i Ea na 


| AM “E 13 de cada me 
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e Ciarua dos Inglezes ns 


Extincíos Franciscanos divida aleuma, contrahida por a sua tripula-|sado deixou de ser caixeiro de Antonio José BA NnABFIIAI o 
E (53827) | Ribeiro da Costa, sendo justos os motivos de FERRO PORTUGUEZES 


ÃO convidados todos os irmãos a reunirem ção. 
sua despedida, e ficando illibada a sua honra e| 


- cimento de vinhos do Douro na rua de ri POT général de vins et espiritueux| EM QUE TOMAM PARTE TODAR ae TENTO mar DER ARA TANCOS E AS QUE FAZIAM 


OR esta administração se faz publico que)... | Ref Re 
P no dia 9 do oito, pelas 1 horas da as E a E ado tas E TAREIRE & Costa, fazem saber que estando Ramalhoso e Portella da Gaiva, os ill.=ºtsnrs, José Angusto Cesar das Neves Cabrale Fre- 
manhã, no edificio d'esta administração seja A O NTE je a tratar da dissolução da mesma socie-| derico Augusto de Vasconcellos Pereira Cabral, entenderam ser necessario para a exploração 
tomam lanços para a conducção das mallas,| ATTEN | AO dade, por isso rogam à todas as pessoas queje lavra das referidas minas, mas como só na assembléa geral, que deve reunir no dia abaixo " Palhabote portuguez — NOVO 

DO marrigtan decdiniibolto| ACE dO da mesma firma, quei-lindicado, se fixará o capital social, continua até lá a estar aberta a subscripção, em Lishoa,| «til ALERTA capitão Thadom 
â mmissão encarregada ram apresentar suas contas no prazo de tres|na caixa filial do Banco União, rua do Crucifixo, 38; no Porto, na séde as nes Adr Seg | Consignatarios no “Porto, J. B. de Castro; no 


HAVRE, LISBOA E POR 
ds Recebem carga para o Havre até 
eRsE Mm 6 de novembro proximo faturos 


E O a O 3 FROST =: | aid my Da pmrs quiri 6705 P 
e - Jal | = 1 ] ; , ; | b j ' x ” à j; mos E . ; Sa ER 
ae todo pac gp pro et lê aid a mo A 
MW. a . | riso = EE ; ; | ] herto n.º : os: ; : ROB | no. “ a 

e outros gencros, que o vapor ingles «Sitel A myama tação VOJUntaria panteão “O (5058) | — -Primeiro--0 relatorio 60 o dos illm'- sore. J | “e | q 

ado DE E DE DD | | | 058) | rimei Jatorio é orçamento dos ill.m': srs. José Augusto Cesar das Neves 7 
william» dove sahir de Glasgow no dia à do pi SE | Cabral, é Frederico Augusto de Vasconcélios Pereira Cabral, ácerca da riqueza e gastos pro- 


OXT ez d abr | ia 5 de nox las 10 horas da) ata fa A or | onures 
corrente mez de novembro, é deve entrar no Nº dia 5 de novembro, pelas oras da Commercio. fPancez ") inglez cavetoo darnlotasgõo Levo dobmiisião Rhnsilicao Borallada fdaitagr feito fgnaem ACRE ploxa <= CDUR GRI 


| CHOU-SE na quinta-feira uma quantia nha de terra lavradia com arvores de vinho,|——> "0 ELA A 
A insignificante de dinheiro. A quem ella) ga no lugar de Campinas, freguezia de Ra-| ENRANCISCO Gomes, com officina de al- 
pertencer podo dirigir-se a Antonio Louren-| malde. a cuja arrematação se procede a reque- faiate, na rua do Bomjardim n.º 157,par-| 
ço dos Santos, rua do 5. Francieco n.º 32, | imento de seus donos José Pinto Soares da ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 


que allilhe será entregue pagando o importe sia Passos é mulher d'esta cidade. JE escri-|* todos em geral, que em sua casa podem mais 


d'este annuncio. (9523) | vão da arrematação e da praça Montenegro. Imodicamente vestir com esmero e elegancia ESTRELL [1 
| | | | E (5083) |pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem EC Tm  goPiih 


Caixeir Õ ——— = TT — aa as [levado osystema de cortar. à ARA - | 
PRETENDE-SE arrumar um, com pratica Editos de SO dias | Porto, 17 de outubro de 1866. (5084) | Praça de D, Pedro n. 574 
| E | 1] CABA de receber de Inglaterra, pelo vapor «Cintra; um bom sortido de comisolas de 


do mercearia ou outro qualquer negocio, | AHORREM desde 25 do corrente outubro,| dam RO: Je Tecedei nglaterra | 
aqui ou em Lisboa. Quem pretender dirija-se G pelo cartorio do escrivão da 3.º vara Cou- Estabelecimento numanitario A laia, encarnadas e brancas, ditas de algodão crú e brancas, ceroulas de Iã, brancas e 


“— de 1, classe, capitão Carl Janser 
- sabe no fim do corrento mes. — 
Gloster ao 
= - A escuns—EBENEXER-—, ca- 
NY guita Stephansen, sahe por estes. 
: &5. as” nos 
(4990) - 
Londres 
O brigue inglez—ANEMONE— 
» capitão John Dixon, espera-se aqui 


em carta fechada no escriptorio d'este jornalltinho, a requerimento de ID. Joanna Maria a DO |encarnadas para homem, luvas de casemira para homem e senhora, forradas a pello de se-| So” para sabir com brevidade, 2 
aF. 8. G. (0318) | Teixeira, viuva, da freguezia de Oliveira do BARÃO DE NúVA CINTRA da, garibaldis de o ie Iã o seda ca senhora, capinhas de lã para crean-| ma-SElNiã r Pré; (4991) a 
DRT Acaso canas o tacões NOGOBEA | gitar MOU iver seda, cas sperdicos del turnos e mejas de lã e de algodão, brancas e de cores, grande sortido de camisa a op | Wo | 
ra € des necessa-| Douro, concelho de Gaya, a citar e chamar| A) UEM tiver seda, casulos e desperdiços do) SAS, CO e) godão, bi ed , E | camisas | r 
RR ES RR tório ur todas as pessoas e credores certos e incertos| “& seda para vender: e quem tiver casulos E Eretanas de EA pira SER Ega e essi Boina seda inglezes | ondre de NTJEDINA a. 
| RAL POO “Oque se julguem com algum direito sobre a|que queira mandar fiar pode dirijir-sea este/d6 “90 “S VACAS o as de linho adamascadas e guardanapos de todos os tamanhos,| far +35 D. Rúso” cahe com bravid a SaaM 
lu arem uma casa na cidade ou na provincia. | Jus 3 que q p J encha de seda da Tudia par aidbar. Aúmcilaa brancasa emirados JRR capitão D. Ruse, sabe com brevidade, k 


quantia de dous contos de réis depositados no | estabelecimento, aonde tambem se vende se- ar | Rara Mto a | | As 
Tambem acaba de receber de Pariz ricos veludos pretos largos para capas ou casa- | = (4992) 


A rua de Santo Antonio n.º 67, 2.ºandar,| pretos de pura lã, objectos pretos de azeviche, fechos de crystal para:cintos, sapatos do| 3 SR, Al, capitão J. Alsop, sahe com boo 


Basto e mulher D. Maria Olimpia Elisa de N 


om esta denominação se acha aberto um 
| vidade. 


de Jesus Valença, espera merecer a concor-| un! | É mhi | | | | € | 
rt EM andencia do expediente depois de findos, o Photographia Artistico-lngleza a, longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas é dentes, le-| Gema do Muri TO dirijase a O. d. fr A 
1 1.» * | Cima do Muro, 150, 89). 


rencia do; respeitavel publico. 5819 a | 
ER a! dedumrem sob pena de do ço nd Rua do Almada n.º 267 ques de seda da ultima novidade, pentes para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar | Ea | 
Ã empreza Lécense aununcia quo desde o] nunca mais o poderem fazer em jizo ou fóra/w4STE. estabelecimento, aberto de novo ela caspa e muitas outras fazendas. ER ad e goi ; | Vill N | d P CAR 
dia 3 de novembro inclusivô, as corridas | d'ellee se julgar a propriedade livre e desone- 4 munido de todos os aprestes para o bom O annunciante tem um dépozito de to id Ra que O Ei vs Pp Gui. A ova e ror tim Ji ao + 
dos seus caleches serão as seguintes : jrada para a compradora recobendo os vende-| desempenho de suas funcções, acha-se aberto| marães no estabelecimento do ear. Mano elEuiz Correia. ERAM : bros Uns Ros » Gui. | sd O hiate — JESUINA —, sahirá 
Nos EA ado ne dores o produeto depositado. (5198) |todos os dias, das 9 horas da manhã ás 4 da if ren rr poa | RMS ORBIT POLva.GA VL (8939) Sa soa e irao quem: quis do Oi. 
na TER U CM e o Ao caso go” “tarde. — em A, dia = veira Braga, pri a Ribeira 008 
As Be 10 da manhã. | Editos de 10 dias | O operador Ricardo Albertino responsa-| 2 Eca 
A's 2 e meia, 4e 5 e um quarto da tarde. pedia pelo cartorio do escrivão do Tri-|bilisa-se pela perfeição de seu trabalho. | fa a 
— DE LEÇA | 1) bmnal do Commercio desta cidade, Lessa, | | (5153) | somente | VI E 
— AsTemeia, Se meize Semeia da ma-|desde 30 do corrente outubro, a citar toda = = = GOA e né a LCA ol ao 
nhã. uai = los credores incertos que se julguem com al- BOT AS AT AM ê NC AD Ê ç - ! ob INEIRO 
A's 4e5e meiada tarde. — | gum diveito às quantias de 79040, 1265560) Sais | ed dean | NES | | TÃO | AR puedo SE O thife TR 
; Dias santificados 1e 2175640 réis, consignados no deposito pu- Ê Tt BN ANCOS ESTE delicioso alimento, restaurador das fo ' a. o dana 
o SS RBO PORTO blico, d'esta mesma cidade, como consta a É. | B SEGUIR | 4 possoas em quem ella mais deteriorada se E ada hIGUHA 
Ás8010damanhã. 1198, 8.211 v.º doL.º3.ºca fl. 2 v.”º doL.º| DE magos; enfraquecidos; pelo abuso; de.mal preso | Ignacio Xayier, F 
A's2 emeiae 6 e um quarto da tarde.|4.º, entradas, penhoradas na execução que] | 7 Dad e O ão numerosos os optimos resultados ob dy LS 
pe em tas ge luisa irado iii ape P É; E] A EE er É " lalimento, na cura de innumeraveis doenças: E | - 
"As 96 meia da manhã. | contra Emigdio José de Oliveira e Manoel| fila ht | = “mta aitivos ou dependem de soffrimentos d'e rir | - pI ERR RS À 
A'1,5 0:6 da tardo. E) José Monteiro Braga, para que compareçam Gabriel da, Rocha Quintas PE ntos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, o 
— Nos dias santificados os carros tanto na|com suas preferencias, sob pena de lançamen- EMIADO na exposçõo Universal de Pa. Jho ifritár nem cancar o estomago. E! QUO) ds 
“ida para o Porto como na volta seguirão pela[to e se passar precatorio de levantamento aos| = mz eml655,na Industrial Portuense em todas ds 1 dádes poi o E pede su RV 
Foz o para allireceberão passageiros. l[exequentes. (5298) | 1861, e nwinternacional Portugueza em 1865. 13300 réis, EI Es a SARA is. 


— Preçososqueseachamestabelecidos. | anmafan sonia 1 | À ear 
Fvetam-se char-à-banes e coupés por mo-| APPematação de predio RO Candal EA ia, a q bi; 


aaa — (6315) |=s9 sitono largo da capella do dito lugar, e 
; compõe-se de uma morada de casas de traredonda 


| feita pelo annunciante. Deposito unico no Por 


— Anoya galera—EURBOPA-="" 
pitão Pires, vai sahy com mui E 


estalagem do snr. João; em Oliveira, em|zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 


com pouca demora. Recebe carga e 


vende por preços commodos; recebem-se en- Recebe carga e passageiros, sendo o preço das | 


; Vai gahir de Lisboa com muita 
| brevidade, a nova e veleira barca— 


* encarrega-se de leccionar meninas, emllhe os seus interesses em Pariz, de que se À gp da cadêa, vende-se o seguinte: 


Em jm maes =! Mis Ati D Pr las As E E E Di = ! - Ê a- 
| Tha do S, Miguel [usa inte de porres "ET To 


“instrncção primaria, piano, bordados, canto, |encarregará de todas as especies de repre-|=l | Sapatos de borracha, de liga, e de ou-| “E LIGEIRA —, de 1.º classe, capitão | Vai sabir com brevid 7 Er EO 

e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do sentação. | jrello à hespanhola; stearina, louça ingleza, aa e pescapead quem ua mbenisiquinde car | lhabote GRATIDÃO. Pas eRi Responsavel Ml. 8. Carqueja .. 
seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal-, Para tractar, travessa de D. Pedro n.º 3 e muitas outras fazendas, por preços muto commodos, ria es dear Piores a ae | RR gro pastabeiros; izacta se com José “EYP. DO COMMER( RCIO DO: BTO . 
deixeiros n.º 4D e d7. (5289) ' Porto. (4816) commodos. (4985) | - cositas ereira Santo Amaro Junior, rua dos Bê | “2 108 


| 2a E » 
(5229) Camastreiros n.º 50. (5281) à Rua da Ferraria do Baixo O. 


